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cões
J

o! re�tabele(lmento de rela
\ .

diplomáticas entre E.E.U.U.
,I

CIDADE DO PARAMÁ EE.UU: estão d.spostos .a
.

Norte arnerícajjos e. pa- discutir apenas os ínclden­
namenlÍos, mostram-se ani Ices do, 'qual resultaram

;mados dianre.. da' 'perspectí' cêrca de 30 mortos na, zo­

IVa, de êxito' da unizo íntera-, na do canal. ,enquanto que

'\meriCana de' p.�z tiú�\ procu '':, o PaJ;lall1á acha .que a. ques
.

tra .levar EE.UU. é Fanamá
'i'-

tão maís
' importante não

''ao restabelecimento de" é esta, e exige a, revisão '

. SUas relações
.

dipÍomáÍi- :' do tratado ,mediante o·
·'_ca�. No €ntanto, a-sítuaçãb ;qual' os EE.UU. exploram
continua no rnésrno pé. Os .o canal. desde 1903.

... ,. .._-----

Jropas Brílânlcas -entram
.

Dar-Es-Salan'

----------------�--�--------------------------�,----------------�------------------------------------------------,--------------------�----------4

,t Realidãde de um G'ovêrno:
ESTRADAS

. .1'.
.

"

.
. ,

'.

Ministérios. militares e Supra:
CONV'ENIO '

nante em odos os setores Superintendência da Re-

da, vida brasileira, é '0 con forma Agrária. para o es-

na 'tudo' da reforma agrária.:
'no país. A solenidade, te­

ve lugar noto Palácio das ; .

Laranjeiras, com a pre-'

sença do Presidente da"
República e de tode'S os ::­
Ministros de Estado.

"enio ontem assinado
Rio de Janeiro, entre

. I

'RIO _. Assunto." domí-

J

fortemente -guardados, A

situação é contusa ermNaí
rabi e não se pode dizer
(ainda. -se essas medidas 10-

(�nadct é . �nJão
OTAWA - fOi -anuncía­

dó nesta Capi�al que lO
Canadá e 8. União Sovi-­
tlca firmaram acôrdo pa­
ra a utilização plcífica da

em

ram requerrdas' em virtude
-

da situação no país., ou [1-

dotada!'l simplesmente por
precaução.
-,----'.------

, /

Soviética: ,Acôrdo
Ambos

Ministérios' Militares e a �

DAR-ES-SALAN - Tropas'
brjtânícas entraram em

ação em Dar-Es-Salan,
em Tangantca a partír
desta m�drugada, a pedi­
do do Presidente NietelÍ;
daquele país. fõi o' qlle: ;;t­

n1mCIOU em Londres q
Serviço de Relações . da
iComunidade Britânica� A '

reserva, especial do Exér­
cito B],1itânico será prova­
velmente mobilizada, se

assim o exigir a situação

::, ��;��m��i';:�:; fO\n� (iat Albino Silva; faz se'ri-a:s 'de-'glêsa digna, d,e crédito. -Os
.

��i�:�1�::�n:r'�::;�,nun(Ías eeusendc diretores,
>.1ment� guardado-, ,por "- ,"

.

dados. O aeroclríl�no. o ':'�
.. ,.'

1.", Y,"," ':,'..
"··

.. �,e.D:.,e:'. ·bJ···..

' "·'11'
"

5';'� "

difício d'il rádio e- outros
r'; _.., _

.

. lu,z'u r� iln'poftemtes, -€;<,'ití,()
,_

, , �.
. . I

.RIO, 25 COE) .. .::_ Os"dire- bitidades, através de' urba
tores da PETROBRÁS, apon- comissão' integrada (por um

tados pelo Gar'. Albino Sil- representante 'da' PE'TRO­
va, como 'responsáveis" pe- BRAS, outro do CNT e um
las irregularidades' na com- terceiro do Exército: Os.

' .- \ .

pra e venda d€ petrõleo crú trabalhadores da PE'Í'RO'
e' combustíveís.v 'cQncedera BRAS p-br sua � v�z, arnea­
entrevista' a imprensa logo çam deflagrar greve de
mais as 15 horas. Responde- protesto, contra a possível
rão a denúncia do presí- demissão do sr, Jairo José,
dente da ernprêsa, que . os Fatia e. outros, denunciados
apontou como autores de, pelo' Gal. Albino Silva. A
transações ilícitas e causa- ,diretoria do �indicato da
dores . de .prejuizos avalia- classe, sugeriu

I
ao presid,en.

dos em um bilhão de q_õla- te da República, a consti­
res. Como se recorda, Q tuiç�o de uII!a comissão de

. Gal. .Albino Silva, afir�ou inquéritQ.,. e o, afastamentó
que: "Elementos de esquer- i ,

do presid,ente I da PETRO- \

da, der,ramararn um verda- BRAS e dos diretores por
deiro ma-r de lama sô.brE a êle acusados,. .para que os

PETROBRAS, e que por- fatos sejam. devidamente
tanto, não podem mais me· apuradps, Os dirigentes sino
recer a confiança' 'dos-- sin- d,icais não admitem a de.principal \ orador da sessão d' t "
lca os, Informou ainda, missãO' e dir�tores ou che-

de: ontem da câmara dos que será aberto um inqué- fes de se:r;yiços, sem a con­
rito para ap\Irar. re!'por;;a- CI17São dó inquérito.

Os paises trocaram íntor­
.mações 'de- equipes técni­
cas,

Ponto de vista
de IsonídDicheli

MOSCOU! - O Mais des­

tacado Pt6pagand1st<l. do
partido comunista sovíétí­

. (co; Letonid Dichel defen­

deu, hoje a: intensifJcaçã.o
da propaganda: anti-reli-­
giosa. �ri�1cou a a tuação

·do Govêrno de Stalin nês-
se sentido. afirmando que
os StaHnistas -forarn . muito

.rracos na' sua· propaganda
materialista.

.

.

Capturado o 'assassino das
"

irmãs GASTON
responsável pelo assassí­
nio das irmãs, GastQn, Co":

nenses. 1.;-$ detetives pau- mo se recorda. Edson, m=-

listas recapturaram ontem diante falso alvará de .sol-
em Mánaus. Edson Mon-> itura conseguiu evadir se

teiro Bento'. condenad',Q' d�. há 15 dias da casa de de­
't32 anos de prisã�<}t)eomo

São Paulo +: Com o' a11-

xílío de policiais' amazo-

tenção.

Sérgio de Magalhães e o

custo de -Vida
\

Brasília ._ O

Sergio Magalhães

deputado

f�i' �

d�putados. O representan­

,te do PTB da gu'anabara

�edi-u a atengão dos' pode­
res \ executivos e legisla ti-

vo,' sôbre a alia do
de Vida.

custo

"�1··
\ Um colunista de ,A GAZETA - escreve·nos o sr. J. P.

.EM;:a - quinta·feira, última, condenou a POLITICAGEM
na Prefeitura.

Com êle devemos todos condenar a POLITICAGEM,
dos seus tnínimqs po.r "aqui' e nos seus máximos pelo go.
Vêrno federal.

, xx xx xx

Mesmo cronista, que é petebista" no tópico seguinte.
daquele em que condenou a POLITICAGEM, anuncia que
!l seu partido,' na prõxÍnla eleição .

da Mêsa da Câmara,
segundo o vereador Murilo Vieira,. NÃO ABRE MÃO DO
PÔSTO MAXIMO, DE JEITO NENHUM.

xx xx xx

Como a Câmara se compõe de 1�' vereadores, dos
quais apenas 3 percend�m ao PTB, sem POLITICAGEM

• nenhum deles,'DE JEITO ALGUM, poderia chegar à pre.
sidência!

.

Sem politicagem o resultado da eleição já será pre·
VistO: todos os partidoS �rão um candiflato próprio, de
'seus quadros, para o cargo e vencerá o que contar com a

maio.ria. ,. Democraticamente aqui venceria o PSD, em

}Jlumenau, �m Pi)rto Alegre o PTB, etc.

Q s�to'r,rodoViário é, sem .do ístó .qu�· O governador .

I dúvida, �\.,.dõs ,mais im-· 'Celso. _Iia�'as d�t�frn{nbU' àó
,pbrtantes. d� ;um govêrl).o, PLA_M;ÉQ' �-,�. Secr,etaria ,de
por !luas' implicaçqes e pe-' Viaç�Ç>,,� :OJ:>ra�.)·PltJ;jlicas o,'

lo que representa para ql,_:;'tPr.es,sarri�!O,'de, ó,práS "n��
progresso ,e desenvolvimen· . à-iversa�, �Tentes.

"

"

to de uma' região.
..

J;; assim .. qÚe' foi ·organha:
.

::.. do �ão �Ó':itm plano:'-prio,
Foi por :c'ompreender tu- '_regiões a-ó t�rritorio',catari-

� ���----�------------------------------------�

Libcerada '�S}�Lba"I�,ra socorre
fla;s�lafl,o da BaH1a 'ê Minas

.(
.

Brasília _:_ O P·,·esidenle· enchentes. A cidade. baia-
da Repúbl-i'c'a 1iQ',er.o_u ,a: na de Nanute, teve tôdas

. i '
, .. , .

.

verqa de um' bllhap �. 500" '11s .suas ,casas ele�tl'uIda's.
inilhões de cruzeirOlÍl1:>at'at .• -Em' ·'Í1;abun.a 2.500 pessoas

Isocorro à,s 2()PulaçÕ��, d9� . ,8:;t.ã9.. aC?�_e-��_àbrigo. Em 1-

Estaelos da Bahia e Min3s tapé, J.50 casas' foram des'­

GeraiS, 'flag�l�dps pêlás 'truid�s� �Em. Juquié, 3.000

.Deputád'ôs TOFjónL� }�rbuq�erque
','Personas'Non Grata's��

. .

,

,G9u1arf. pede crédito extraordinário
'. Brasília - Em mensa-

'gem enViada ao ·congres-.

'so, o presidente da repu­

'�)lica pediu abertur,a; de'
(

créditQ extraordinário de
I

i900 ;rnilhõês de cruzeiros
... f

�
,

.

para as despesas com a

f. _ �

�r,ansferênciat p.ara . Bra-
, •

'\
I

5ília de· funcionarios da
_.

guana.J'la:ra �que-, ;,;optaram
(

_ .' 1" I

pelo. serviço ,.públiêo fede-
,

,
.

,

1'a1.

Terroristas. querem a divisão
de Chipre

Nações Un.idas (Nova.
York) :_, Organizações i­

legais turco- cipriotas' es�

tão desen,volvendu' cam­

panha terrorista "pal�.a con,

seguir a djvisão da ilha

de Chi,pre. A denúncia
foi feita pelo representan­
te cipriota, 'ante as Nações
Unidas.

e .Panamá

ir:

(

I,

.'

rí-tár!E>� que,';ÜJ�giria:.- as f'o; '. _. LaJ�s'São Joaquim -Joac
'dovi�s .Çle·:rriaior impóhân- . há·Luzerna, foram trech
cia pari' a écóríômia' do 'Es::: qi:Í� .'mereceram a aten�
tado,. �co��0.__ta1nbérri iJ;iú�e:., dcts<ad�inistradores e aq
tas: :out�$' que f_0,rá�' "apa- v'e!p'ps ,'o revestimento d
·cadas �éolJ.éori1itaritem:ente/· �,':tú·ii.riei:r6

.

das trechos e

Ter�e�ia;:, às�im�, ;túXl��L in1�i\':;�,e�i9�rpento do segunOO.
ligàção eiltre' as .difer.entes :-'.' I

. nense:· .,' �
..

pessoas estão desabri,ga..:
das. sendo ,de 300 o núme.:.

por outro lado, estão sen

.·:do esperados. medica,men
t.o�,. -é víveres, alpm de a

gasalhos' env,iarlos pelo
GQvêrno elos EE.UU.

ro de' @asa� ,completamen­
'te des-truld,Cls:' �.A cidà-de
b.liiana de

-,

Cachoeiras,. es­
'tá quase subm�rsa . ·pelas
'aguas�·�t.ransboi·darites'" . do'
rio Paragúaçú. Para esta..,

çidad:es, as ·estradas estã'O
'intransitáveis, 'Os ',s02bl'�
l'OS conieçar�m a ohe'gai·
através de aviõe·� ela FA,R '

.' (

'Juziléiro�S' de
'.

.', ._.: 'f: ... ",

'I Keniã':'
, .

. amotinados

.I

em assel'llbléia, delega,dos 'Informa-
.. Cessada a gre�e no 'pôrto·"paulis.ta

\
: SANTOS 25 (OE)

LONDRES

çúes chegaras a' Londres,
cnzém

-

haveJ' se' élmotinado
o 11: Batalhão de Fuzilei­
rc� de Kenia aquartelados

, ,
,

em Nakuri, a,o nordeste da

Cap'jtal. Tropas leg'alistas,
foram enviadas para res­

tabelecer' a . ordem.

de polícia de' São. Paulo

resolvram 'consideTar per-
Rei- tar a 'oroposta p�ttona'],

.

é"m de�or'rê'nêia .

'do quê,v .'-

cessou. a g1'eve no' porto
·.paulista, no Rio e em: Pa-

.

rana.guá. O., movim(mto
.

'pai'edista,
.

durava há 17.
diá';;.

niciaram:se os trabalhos

de embarque �je café no

'pôr�o ele Santos. N'as ,últi­

ma& haras d'e ante'-ont<'m,
J

I
. '.

foi, delibe.1'actq. pelos pro-

fissionais do port�; acei-

na nOn gra,ta, os deputa­
dos' Hilário Torloni e Cil'O'

\

Alb1:1r'querqu� e o

tário da Justiça ::;r.

SecI:e-
"

Miguel

4a classe. Resolveram a,in­
da fazer, o .que

-

se c'ofiven-�

o·' ,:Congresso
Unia/ade S �i n d i c a I

� �',\
j .A'mér�ica" t'étt"i-n�a

,de
éla

cionou chamar" de

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"·----_.,..ôu .E MEI.tC1\D,l1'll� - Tamb,ém nós, daqui
,le nossa coluna d�ada,., ,temos po.r vá,rias ,vezes denuncia­
�o o abuso, que vai por ali, em um' e outros, sôbre a alta
anada .de p.reços. que cada vez mais se alteia de forma

tSS�stadora. Faz pouco tempo .chamamos �. atenção p�ra
fa,to da quantidade de legumes. frutas' e outros produtos

tpo!i1;eciQOS (como castigo) jogact0 ao lixo no Mer�ado
\'(iblico, ,que Ide1'1uncÍa' @e -os � ex;ploradores do pov:o pre­
erem jo�ar fóra aqueles produtos que. apodr.ecem' nos
�boleiros a venderem mais barato. Azar _!:leIes com o· pos­
'lVel prejuizo Icom o qual têm .. de arcar.

.

Agora avoluma-se a campanha contra os açambar.ca-
.

lares pelas nossas folhas -diarias. .

O fato não' ocorre 'soment� no Mercado comei, tam"'e-m, \. '. '"
,

.os «hamadbs Mercadinhos,. Feiras Livres que procedem
:lQ, mesma meneira.

Não há mais razão, para isenção de pagamento de im­
ostos por parte dos Merçadinhõs e Feiras Livres, que
,ambém aderiram ao, a,yança.
..

Ésta, é qulil é a v�rdacté e � Prefeitura deve tomar, a
'espeith, as devidas, e PrGritas providências,

E assim virá e�n socorro do' povó.

x x x \
. ,

UMA. CARTA DENUNCIA UM ,FATO A VISTA - Es-
cre'vem-no�. s?licitancto p1,lblicação.

.

• 'J
"Sr. Jorn. Os moradores da rua G.eneral

'

Bitenoo1.ltt
(' adajacências, inclusiveis a rua Major ),Costá e Trav'.
Urussanga, vêm ctesde algum' teJ.llp.o 'passa,ndo por hQras'
a.tormentadas com a falta daguaB:€'in suas resiçl�heia�: ,to­
oas as vezes que um grandé ca,rro do. Corpo :de :aol,llbeiJf
1:0S a�re um registro dagua e vaI esv.aziancto t1,ldo, isto.
as vezes em duas ,operações diárias.

Aquela agua é pàta servir os moradores daquela zona

ç 'i� da Caixa do Morro próximo '(denominado CaiSia
. �-gua). '

.

,��o é privq_tiv9 de ningUém.
. ,,,: ,

E de ,todos .os consumidores <:Iue' pagam imposto;';:'i{o
:resouro do Estado.

. .'

;E Qep�is essa (Coisa d� despir um san�o para vestir
our.ro, 01,1 mesmos outros, ·não. estg. ce):to.

'

,

A J.)ixetorilJ, de Ag).1a t;! Exgotos cteve tomar providên.
cias a r�jto.

. ,

P.eço p:ul;>lic�ção p,ara ,etsas linhas. assinado: Um
{ ..sa­

crificado.".
,Acolhendo a' carta e ,dan,do publicidade nesta Coiuna

a. mesma, podemos confirmar o fáto. pois somos também
um dos [�J.Uitos sac.rificados com essa práti�a inJ).1sta,.

- - ._ --

'-

..

·Notas.? .

·-S·oclais
Sra. Vva. OE:ljOLINA

�AiJR,IQTI .

-'

\

O JUJ.?: Mr.>�Tner do Depar
/

tamerrto de. 'r.râniS�to.
'

de

Detroit, {o'. S. A." condenou
. a elegant!'l jovem L.es�y C.

ao pagamento d : uma

muita de' 7ÔO Dólares," cul­
pada por um acidente, clt.<:
trânsíró. A alegação da, de

• \ i
F .j

-

,

.

f2'Sa de- que Lesly tinha

largada a direção do' seu

carro pôr um momento"
devido. a mor-lídela de uma

pulga, não foi aceita pejo

Corn prazer notícíamos
Da efeméride Ide hoje o

.

decurso' de mais um aní­
versárío natalícío ela exma.;
vúva Dezolína Martoti.

\ '

,..... J •

� C,onte.cimentos Sociais
'\'

que ar guarnecía, foi', subs­
tituida por e:legailtes agu­
Ihetes de ouro otl .prara.
E foi assim que nasceram
os alamares que ornam no

e�ército francês os oficiais,

do �stado-Maior,
-- o--

Uma. omprêsa funerária
de Chicago' Pintou l}R ví- •
trine- de' seu estabelecimen �
to a' seguinte frase de pro ...

paganda ; '''P,ague ag.or-a'
com bom. .d�·.>,êonto,.. "�

-,- o -- morra depois!" , JIIII

expressivas.mani,festações.
.

'. Uma grande' fábrica de -:--"- o -:-
, •

de .-regozijo' e apreço: Den- laticínios de Nova York U-xp., comerciante de B�s •tr.� 'às quais nós d� O"'" ES-
.

usou para propaganda do ton lQ.l,liz ,�tiv.orciar-se apos

TAOO, 'nos. 'a�socia�·os'. au seu produto uma placa na
r

oito dias de casado, dando •
gurando-Ihe e 'a sua dig- qual se via ptntad.a ia fi- t

. como ,.motívo � seguinte: ,
níssíma ramíüa v.otüs 'Je>- gura d_e COnhecido boxeur

, Os U.1')dos· den+e, de minha �
feHcidacles\ -eerenes ..

_

,(' com as segumtes .palavras: mulher, sempre tão adrn!- ...
-

.
.

Êste fonte .e destemído ho-
" rados �or ��.i;;u,. são falsos '.

DR. TELMO. RI�EIRO mem' que já aguentou coisa ',que' só' descobri de-.
, mais çle ,cem )utas, só bebe 'poiS do ,casamento. O juiz

'. ,A ,<ta�a de l;lOje 3;ssinal::l.' ,trpi",o ·jleit,e. "1l;ma leiteira' embora demonstrasse P?i"- •
a 'tlasaagãÍ\l' de mais CQn90r�epte llm:and:o� jme- feità compreensão pelo co..

'

•
{um. -arn.i:vetsário nataliúJ 'di�t<\me:n:.te

.

oQufecionar
. .Jmercía,nte, rejeitou o pe�, lIIIIl

do nOSso il.ui.str:e 'aWig-o (11' .. ,
Qutro �ei.o Çlie ,p,l'opagan- dido,' dizendo: "'O matn- JI'

,'rehmB Ribeiro.! da: rUma .pla�a represen-, mônio rloo é um negócio'
" 'tando.uma forte e r.obus- de comw!), e venda, �;)_

,

O ,anive,rsar�al1te, e!.e,- ta êria.nça, com ,a seguin- qual eventuais defei.,t0s da
'inent0 de real 'destaque te frase: ""Para beber nos- l114'lrcadoria pouem ser suhs •
.em os' nossos meio's :SQOlàis so lEjite não precisa, ser tituiq,os ou trocados;'

I

•
� cVltui'�i;, ,rÊiceberã. esi;a.� forte nem desteinido," __

o o --

'mos cE1rtos,. i:lO .dia, de n{l� -- o lA Renatinha: '''Mamãe,_''
:}e- Os mais si�cero;:;, "ê, '1'e8,- No reinado do Impera- o que seria pior: se eu qU'3i •

,'o
·dor �8jPQleão, I., l1ouv� brasse . uma perna .ou I

··e '"
peitosQs, cumpl;i.m�tos ue proibição .ao usa do' café rompesse as"minhas ca;-"
seps amigos e ':admiracb- elll consequêncja' do I:Ho- cinhas?" A 'mãe: "'Queri-'
l.1es, aos ,quais nós dê O {j_UeÍ'J' oontinenta1. ACeno da. niart'uralmente '3e que� _..ES:rADO, .nOS associa,mos ((ia, o imperadOr descobriu brasses a perna," A Rena- ,

nom 'votos de .gerE1nes re1,i- '0 cura ç1� ,�greja, tpJllando 'ta: '"Muito 'hem mamãe,
�

ci-�ades.'\ ,éxtetisi,V<H, ,aos j .. café: Qiss.e�,lp.e: :"$1'. Cura, então deves fica� conten- •
"CUS -,famUiares. �.

'

ó senhor não deve ignOl.lr
j
te, porque rasguei as mi- •

)' 'que o ·c\tifé foi proibido, nhas calças.", II1II

Jo'vell} WALDIR TÉO:- Isso.� urna cOntravenç�,o. -,
- o

...

í
"'0 ·padre, 'conhecedor, ,pel;'- ,

� '7 .,- Com elegante jantl'1r amp,ricano;
..._DORO J·R: 'feito do' t�mperamé'nto do' No ano de 1833' por 0-' foi festejado. o "niver" da sra. Heloisa

.

� iilap�rador, não teve. dúvi- cásião élil, guerra ,�ntre e-
.

I Helena Cruz Lima - A bonita residência
em· lhe dar ,a resp.asta. [i,- g�pcios e turcos, um dos • do casal Cruz Lima. reçepçionou gente do

,n� '. "'�:: ?ropr�açla:,. "Be:u-, '9
..
'liei, .�>';;�-lda_d�s d!:l força eXPedi-' "society", q�e de'U n9ta alta.

,; :amyersa"" Mag6flta;d_tt ,e·c e '!_).Qr, 'l ,iSSO
. �'Ct9nana francesa, gran- 'íiI'

, _ ,� ., ,

. .0\ p.��,\_ !m�s:l!Q: g·�t ){., estou' gi; !:,ç1�).TI:nte viciado na :umo, ..
:, elO', _ 19O. �O til�, al:i;lll;f n,ta·r1ftif·; ,',�\ . '�". ',1.'. ;,,+1: per�t.eu .o, s\,uJ .

cach�mbo, t .

8 - Noivado: CQm prazer registra-

;Té'Qçloro ;Tr., '/-' :(Íl:tlci,oná..rfo '\ Cá.'uSQU t�to 'ris.o a 0-" Resolveu, então. enr.olar ó • 'mos o contr;ato de cas�ent.'" do sr. Hen. ,

da -Companh�a' 'l\elêfpnica leão;' qüe êl�, acabou àl·- tabaco num pedaço c)e 11 \ rique
Ramos, com a' srta. Gilda Souza.

,Qa�atinehse e eleiD;1e,ntos, _!11oçando com' .o �ur'::t. papel. F,oi 'aSsim que nas- �

que <les�ruta, çl�, sóHdas -:- .o .--
" c�eu � �rjmei,r.o. "'cigarr.o'".•

e merecldas a,nJ.l�a.d.es em . ,No re�nado -de Luiz XIH A pnmell'a fabnca de ci- '"
6's 'n0SSQS meios sOciais. _ <ta Frariç'a, um 'régiment.o ·garros foi fUndada. em ."

francês fraque:jou 'covar- 1850 em São, Petersburgo. '.
O �a{aIiciante, que" 'no demente diante "do inimi- .

na Rússia, Haje, séglindo I11III
dia de ontem foi alvo' de go. O. Cardeal de Riche- a estatística de uma revis- ...

�ran9.e'S' maniífestíl!Ções clt lieu.; indignado com ,a atl- ta francêsa.; no mu�do 'le ,
-aprêço e I estima,

.

embora' ,tude vergonho�a dos mi li- cons�lUe, mais' ou men�s, ,
tardià.mente '�nviamo'3 os taves e qu_e não perdoava dais

m, ilhõeg; e' quinhentG,s �
nossos efusiv0s cumpr,imen medrosos. decretou que to·" J;llil cigarros por ano. ...
tos extens.ivos. a suá dignis tdÓS .os o:iciais elo regimen

AI

-- o --
, •

sima família, \::0 mereCIam a pena de' guns pensamentos. P� �
morte e que fos�em énj 'ra o homem tolo nao na ...

'FARAO ANOS 'AMA:N:HÃ forcados. Condenados' il. voz majs harmoni.osa do •
suplicio t�Q infamante os ,que a v.oz q1,le lhe faz lou- •

sr. J,oãc> Monn' covardes ela vésper,a, toma vares. (Fonte�lillle,)
sr. Tn.ais, M',!�scarenhaR ,mm a peito a' rep.aracão Todo o adulador vive :i.
sr, Agenor Alves. ,de seus 'brios, march�ndo custa de quem <O .. escuta.
Vyà. Maria de Lourdes cont·ra.o inimigo levando. ,(La FOntaine)

ao pescoço a cord� dom Se- qÜizer�ll.os o justo, e

.que terjam' de sIr �mior-. 6 bom teremos mellr�r .ê-
menih8J 'Vera Lúcia Li- c'ados. A principio de câ- xito eom ,a alegria. (T.

, 'vi"ament9, -c" nhamo, tal corda pas:;ou Koerher) .

a ser de séda e a argola

'� p,àtáUciante, por .s sns

dótes de coração e boncla-;
de formou em tôrrio de ;j

vasto círculo de amizades,
motivo porque, será: �st::t­
mos certos." alvo das mais

Marqúes

.o --

Meias Liqui�.açã8 ..
--'(Pr.eçi>sabaix{) da tabela ld� FábriGl,)

,

Meias' para senh-0ras
Visetta '

.

Non 'Eau _ .. '. 4.080,Qü '·34.0,:'00.
Beverly " (não . d�S7

'

'. 'fia)
I

,

• ': • i .< .. .:: .�. 40.980,0-0 415,00
.

" ! .'

Panamer." . .; '. ,� .. ": • .

..

.MexlcarÍa"'� .(popu- '

.',
. ".,lar) .. "
. "" .\..... 13.000,00. ,250;0.0

Calcinha reridada-
helanca . '"

d'
.

.

, UZIR
.

: ';'-3�O9,O�OO
par

2:60.,00

; ,

.. ','

Meias para homens ,dúzia
j 2.180,00
2.160,00

Espuma fantasia .. 2.580,00
Meias .finas de algo-
dão ... _ ... _ . . . .. 2.460',00

-

...

PéjU:
185,00
180,00
215� 00

�

Budé finíssimo
',Derby extra

,
"

,205,00 nada· 'de
\ Nylon Chanceler

Meias para crianças e a�

d:ultos
'

dália
Colegjal branca 3� 4.800,0-0 : 4-0Ó,OO

Depósito, de Meias Mariem
'

�ua Pagé, 33 -- Sal�, 24 (quase ,esquina da
fuà .25 'de Março) �ua COl1,S.•. C,ris. Jp'.ian,o,

�5"0 .�P� . >,.;
.' .'

REBJTES
� em se,u Ca.!'?(..

� ,de' fi"eios "(:OLA0AS"
- 60% m?l,8 'no apróvtt�l"
mento das Lonas.

,

.

CA�A DOS fREIOS

1 -'- Muito apreciada a beleza e' ele­

gancia da sra. Dr. José Gervais (Luzia,
que circula em nossa sociedade,

. I

2 - No próximo dia '30, a suave Tã­

nía Regina .Ludwíng, em sua residência
recepcionará convidados, para sua festa

de 15 anos.

3 .:._ Está mesmo abítueís do restau­

rante Baiuca. o jornaãfsta Domingos de .

Aquino,' Na última quínta-feira o jornalís­
ta em' questão almoçava em companhia
do sr. Ody VareUa.

4 - O sr, e sra. Cesar Seara, ,foram

iconvidados pelo Governador Ney Braga,
piLra uma visita ao Paraná.

5 - Procedente do Rio de Janêiro, o

conceituado advogado do DNER, Teodoro'
Lelis de Olivei�a ,Leite. O' sr. em foco,
ehttará em atividades para os' festejo?
de inauguràção do trexo Florianópolis Bi-

guaçú, di� 31 próximo.
'

6 -. Logo mais no Iate Clube Cabe,

çudas. estará reunido o mundo elegante.
social da cidade de Itajaí. para mais ulfa

.

movimentada noite carnavalescá.' Os.
--

CroNistas sociais: Sebastião Reis e Gil­

son Heuse, estarão em pauta no aCfnte-
cimento.

9 - Em su� residência. o Pre�idente
da Câmara Junior de Florianópolis sr.

Antônio Grillo, recepciopou membros do

Consell1o para uma, reunião.

\ �o - O Clube SoroPtimist� na ,pessôa
de sua Presidente Zilda Griulart agradece
a sociedade que' tão gentilmente colabo­

rou para a prom09ão que· foi "Noite de'

Pierrot", festa de ele�ância e caridade.:....
\

-

11 - Katia Regina Silva, um lindo

brotinho áa soci�dade parl;tnaense. - que

cii'cula .em nosso "societr"·

.
12 - Os aeademícos de /MediCina.'

Odilson Boríne e Peter Goldeberg, em•.
rodadas' de uísque no ámerícan Bar ,da,Querência

. ralace, pelestravam anima-,',damente•.

,.
.

13 � - Patrocinado pela _ ":Ass()ciaç�o .

Brasileira , Veleiros de Oceano", realizar- .

se-à no proxímo dia 12, tá Regata FIO:'
'ríanõpolís __ Rio de Janeiro. ...��-

,
14 Sempre acompanhalio em.

reumoe� SOCl��S do brotinho Ml)J:jsaJCardoso ,:aeventite, b não menos -di&Cu-
tido Cesàr "Murílo Barlú.

.

\.

,
.\:

\
. �

15 - Procedente de São paulo,'rll
arquiteto Pedro .Paulo Saraiva, O sr. em,
'1'!estão, no "ArnerIcan Bar" do Quel'ên-

.'

ch Palece, P!tlestrava num grupo de'
'Meigos.

.

I"
I 16 - A Diretoria d�' Country ClUbe'

Cs.mburiu, far!), inauguração do ,Cll1b:q':
em fóco. no prÓximo dia 30. Para 0'grande acontecimento. estamos sendo

...
convidados. ...

•

r •
17 - No proxlmo dia 28, a paulis-.;.�

tinha Amelia vai feste-jar em,nos�a Ci.,
clade, ,os seus 15 anos.

'" _
•

18 - Rio: magestoso baile dos",
_ Artistas 'acontecerá nos salões fd� Hotel.
GUÓria. ·no pr,óximo sábado. Nomes 'fa:'
mosos do' cinema 'Americano e Francês_estarão em pauta no acontecimento.

.,'
19 E

'
. ." ."

m movunento a imprensa carIO:..
'

ca, com o assunto da vedete Brigit 'Ba!,�JII
sit,)t,' e �e):l noivo, .quand0 ,da exploratl�
viajem de Iàte, Rio é�bó' Frio.

' Y ,

_ ',.
20 - Já está d� volta de suá t�mpo.•

�;;tda na capital paulista, Verinha Gou-J
lart, .um dos "10 Brotos ma?s EI�gl1ntes",
da c.idade". ...

'.
21 - Os casais: Laécio Gomes (Ana.

Maria, Paulo Bauer Filho (Myriam, Joãoll'
Arpo Bouer' Crista e Felix F6es (Mariaj
Hefena, aconteceram numa n;lOViinentá-,.da esticada, no "Dimas Bar"" Balneárid.'
Camboriu.

'

.

. ,

: ...

22 - Em nossa cidade, a ex MiS&a!
Santa Catarina, Fraysleben, hoje sra Dr ....
Ghaves. •

•

.

. ,.

PARJlflPACAO
,

Jair de BriJda e Maria de :j:;ourdes Di Bernardi, partj-,
c:ip�m ,aos patentes e pe�soas de suas relações o nascimeri:·
tu de suá filpinha AíDA �EGINA, ocorrido dia 19/1/94',
J a Maternidade Dr. Carlos Corrêia.

-

,Estreito, 24/1/64.

OU,arfo para
'

"

Edinon� :p1,lples,sis de
Richelieu, um descendente \

do ,célebre 'Cardeal de- R,i-'
ch:eHell;, falecelY 'em com­

pleto estado de miséria em

um. hospital de Marsel�{:
após ter transcorrido l.l.m3,
p!.u'te de sua vida em c.ondi
ições ,econômicas bas,tante

. favorãve,is. Êle acabou os

S,eus dJas, como '''cl.och'í1,r:d'' ,

.

em co.rrsequêJ+cia de vári.os
malogros financeiros.

-- o--

O o3lUn9:· "Professor a­

fJ;naJ., bigamo .� () h.()�em, -�...........,""""""""....,.--'""""......."'.:...,._--�-,

que tem uma .mulher.'-a
.mais, nãG é?" Q. professor:
"'Não é "b€t� isso: E;â m'Ui­
t.os homens que têm ,uma

mull.wr a m!tis' e não são
bígam<YS. A lei é. pior .(l�
,'que borracha: muito elá$­
tica."

J/29

,Moças'
"

. ,'Estudanfes
Aluga·se, com banheiro

conj14lga40. Trata)' rua Du:
arte' SQhutel, 33, diariamen�
te, da� �. às 11 horas.

..

.,

3

'ÊRONi iND_USTRIA E COM:ERCfO DE
TECIOOS S/A

..

Comunicamos - � nossa disf)i�ta cl�ehtela que� o' no.isQ:'
agente autorizado nésta Capit�l é a firma O�ivei,ra; Luz .,&
eia Ltdª,. Situada a Rua Traja,no, 25 - 1° an,dàr, a ,gulJ,L '.'

.

estará a" sua inteira disPosição:.,
.

. .

Continue pagando em dia para a sua, ,garantia.�''''.
/ Clovis· Meira Góes'

, .'

"_.:
supervisor':

/ /,

R E 5TAU R'A:N I-E
CONFEIT.À'RIA

lA N C 'f1:E\S
"p J Z :z ,A IR 1 A

( \

ERONIEX

"

'

...

,

. I

I

'.. 8'4R
• I

\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A ORIGEM DA A�Q(��DOSMOVe�C�O,DEVE.SE A VÁRIOS FATORE��p_r_�_rt_O�g_�_d_,�L_�_'t_�_M_'�������4����������_�����__��"_

. --o-----\------�------ ...--,-�
Jm 'dêles, dos' mais importanles, li a rigorosa CELULOSE, mantendo o brilho e a beleza inconfu"uivels 1 ...

d dos MOVEIS CIMO, além de i�permeabilizar as s�perficies. • ' ,
.

_.

seleção das madeiras de lei emprega as. ".
.

JI
.

d
.

f' A�l:cação de compensadas de fabricaCao própria e de
III

_

'

.

.,. . •
' ImbUi,!, Jacaranda, caVluna, amen Olm, mar 1m . "·j3Iidade. III' o d de outras, alem de receberem tratamento espeCialj 0:'"eaçáo de estutas especiais par. a perferta secagem
e cientifico, passam ainda por uma rigorosa se,. da ",aéeira. - portuni a 'e

'-..

leçao, assegurando �m elevaào padrão qualitativo. E mais; , Técnicos experientes e renomados estudam e I
'

•
pro!"lam os maraVIlhosos modelos dos MOVEIS CtMO ' \.

,_,

_

.

.

.

v: � nâo fi só I • Ha muitos outros motivos que j'Jstificam a ���n�(:qUn�O��j���o. sempre pratlcoS". sempre denotando tlrn
lIIII ,,' ( ,

<' <ua prelerilncia pelos MÓVEtS CIMO. Entre êlp l. note '. Esclarecemos tudo isto, pois achamos justo que você 111" •
n: . AcabamoJlto esmerado, com verniz ii base de NITRO· s.oba por que prefere os MÓVEIS CIMO, • A' fam()sa març:n. ['alii�il DURAFLEX l1PcCssiUl dn vendpno]'-es om forln 0

•1'
•

.'
Pní� parà CASI1I1TRAS, pl'10 T'P('Ill' _

'., '

.

bôlSQ nost�J,. Ex

,QUINTA - FEl1RA
.

O Dr, Eugénio
UM LEITOR

\

perguntou: porque ne- PROXIMO

'gar\:lm que o Baile-Muni- sábado na �éd.e· Balneá-
cipal rõsse realizado, corno ria elo Praia Clube, será

ho ano passado- no 'I'ea- inaugurado' o I Festival de

tro "'AlViaro de Carvalho'. Verão de Florianópolis,
;bu;tro' leitor respondeu:' o com um desfile de verani's�
'Teatro ,"Alvar.o· re Carva- tas 'em traje' de slaque.

.'Iho':· não foi reconstruido Passistas elas E�colas de

..para baile de carnaval. E S.ambas vão dar "srow" .-

um terceiro,leit-Jr expl1- :,A_Orqu�tra do clube 00-

cou ;' coísas da época: ze. abrilhantará, à nojta-.

Queriam o Teatro :"AlViBTO da.

de' Carvalhz", lim!)O, para
que o Sr, Leonell Briíwla, DOMINGO

.fizesse o seu reatrínho. po- '
. próximo, nela, manhã,....,..

lítico de modo limpisslrrto na Praia da "'Saudades",

inclu�ive contra a:·.;ra�ão haverá um' desfile' marítt- BATALHA

democrática, e cO'n'tra
...
.o mo vara a escolha 'ela Ra- " de CON.FETI, próximo

" amigo da h0t:,a. �marga,'
: ',�-?ha do Atr.â,t:n�o ,Catar,i·-. ,doin�ng�',no. ,?lube �J:)ozé"c1e

·O'll�,.a .lura P'éla'lega'�'j- /ne:n��, 1964:. PJ;0gJ.lalilla,'.do;,,·,f\gosto,: �1D.çlITclD:,,� ,se!Th8,na
.' cTad:c,' 'Hoje,' prcívanéló;"'qúe" P'F,estivaJ de verâo:' de' FID- ',' ,do, ,.G�i:��val' ,'de' '1:964. ,.An-
. ;:à'c{uilo não �ra' icleal ';

, '�n�s lifl.�9P'oUs,.·
. , ,

.

.

. 'rêsr' acoifte'c�r,á, � â,'ci�(Q�ç.ão
"qllestâo' pessoal-

.

'a' '. lú�a .;' ",

-
. 1. :-.' d::;_ :R;aif'i1hao... <d� ';��lâ;ntj'co

'i.·;con�r.a �·á. Lei. Isto: acóntê":' N:A �NOVA ,- .�, .. '-:', '. - ;�.\-9:ata.��nel)s·e,\ cuja.��aix,à se.-

<�c�u,'Apel'lar, de tudo -o III,
"

Séde elo .Clu.ire.·"'12· ele À-··.,>� ·:e<��re.gtl:e· .pel'a'�ge,$t&­
':B�ne 'Municinal será rea-•. go.sto"'· onde ,,sera:' .realíaa- ':, ·;4�:-:";:: :ZH(la;. 'Mâ;ri?� ,H<:U�,L
��úzado -�a tr��:li�i')nal-� Réd"e, dá" os /quittro_:bâÜe's :de�-:@�r: �;- ".��.� :-_,,'

»,
,>-

"

.

-

elo Clube Doze de Agôsto::':� .. �av�Ü,: posso 'à;flrmár : qui ;;.\,:_.:,.?. ,�:.
. .0 'safâo' de danca' te'th',ceRL ,·''FANM,��EGINA, .

"P!DRCYPAULO . "i'\1etr�s quaçll�à��'�!�� � tàiÍ-" .�: /]i_;l'i:(\:ytV}��::.:��r ço��eiU,.o­
.: .:, Sâra.tva está, aqui,;' I�t\l:' '1�te. da s se:p.l�ora'r;,�'· s,ehh�-, .,,' ,����,

.

<�ll,ü��·., :)ilr:t;:1,a�4r�':"
'quer' 'dizer: a fisionomia':. l'i:tasr t.erá todO ó' conf0'r.tó .. :.: 'ptOXl(ffifl< q,1l1nta...:feu.a,: ,

\ '�_
' .,' � '.' ",f..".,.' ,� ,I'""::.�: �_ ." .... -.

" "'_ .

fía,rq\llttjtônka . ele. .FYQriaó", a�::; mesas 'ficíltl'rO »,em' .,co-' ,'. ,".v -

..',' '.'
.

.

lPoÚs:' vai. '.>er enriquecida'. locadas com'espaço que' da. ',,J:Ar'lTQU. .

"

"com',o novo Palácio,' séde l'á "ao associado facil;n�nte
"

i , "cO}!i' '10· cãt;áJ ::- hün.istro

do Poder Legislati'Vo,
.

O. de' movflmento.:� serviço'
'

.

Chfi;J,"leS'.' Edg'arâ· Morit7.,

jOvem arquitéto,' pl'emiac1o ele' bar' e ,restaUf:?in.te, .. s�'rá:' ,:R:0géoi\o .. Mad.;ói-anó; rép.)�-
em' vários p'flÍses, premiara reparado e amplo, Nãú há., :f,er,;':da� 'Revistas: .0 Cl'U-

a sua ·terra natal. 'dúvida que será uma v,itó-
"

i�i.ro ',e' A' -C:ig:;ti.rà,
ria da Dir�toria' do ClUb,e. _.�;

" , àIRCULANDO' _

.

.

REGRESSOU ,fI,a ";JOIÀOA!':';:: o' elegin \
de Cpritjba, o" Dep,utarlo' fe .-d�;a,:' 'Sú,�li "���'cia,', da, �ç

'A,rinalldo' CaliL ,que
..

fOi 'CÍeç:lade' ç!e ,Portá, Megl'e,
Ílomenageadp

,
. �odi' .

:llrría: <�iip's?e(;l'e t,clQ_,:-c.a$á!, ·.di',_ yv,<f..1-
cúnaroada a "'lá,' gre,g�:J;' . !ile_n1â,r:: çar�J(}stJ, (El11ili9b�)
'pi)r Dom' Ral)liro- F:ern·a.ri,- 'de' ,0]i'\(eira.·� '..

'.' ", .
.'

'des', :proprietárl"o:. �'do Q�e·-, '.

. .

.r.ênça PaI,ace -.Hotel. ),
.

I

Vieira, que foi 'notícia 'no
"'O Globo" do R.J., recep-

clonou com um" COQ -re­

.presentante« das Assôcia­

'çties Comercia iS,' 'Industri­
aír (J.e Blumenaú, J.oinville,
Flortaj-ópolís; Joa.çaba e

Oeste Catarrnénse: a"epre­
sentantes da F.edeiàção das

'lls'sociações Rúrai:;. do Es

.tado. bem como .assessores
cl)retol:,es da Secretaria

-

.. da
. Fazend·a:

CHE;:GOU'
onteul em nQSS!lJ ',Capi-

(.' ,tal �a· E�ma, Senhora Bea­

',t�i�_ Pedern'eil'as Ramc'"·,,.
,esposa 'do sau.�os9 $e�ador'
Nel"eú Ramo;;. 'Está n; re-

sr;leneia, dQ cas'al

reu
.

(lViariazinha)
m. Né.:···
Ra·mos ..

� l'�

.'

,

.,

....
.'

"".
•

, 'v,,�'
• -'

"

·Represe�tat�O�S;
..

� ,para Sâo' �6tÍJó
,>.

•
� -: �

� •

I
"

I o

ft
,

r-

I'
I
I'
I'

r

��.
SANTA RITA ORGANIZAÇÃO' , �f)E "VBNP�S, 'éstabel�ida
em São Paulo, Capital; com'escriáúüó à R':ia Banfamlm C'ons;­
tant; 15'3 _ 40 andar _. Conj· ,404/410 �'deppsito· à 'Rua' Lav:a-:
'pés, 562, possuindo um quadro próprio deAO. vendedopes,. ,três

.

supervisores e um Chefe de Vendãs, está 'act(itaÍld6 Re;t?rt=sen­
,tacões Exclusivas de produtos alimeniícios'Ccer:é�is" cÇl;J;'l:s'ervas:

.'

lf'ite em pó, etc,) bebidas', artigús�de lirtipez�S�tc,>Pâr�,';�érid3
.

,em São Paulo, imediações e possivelinenie em .�odo.o Estado, A
Organizacão faz Completa cobertura. do, ata"càdo e vareio' As

propostas� devem ser enviadas patà o end��e��: kNma,.,a Hm· d2 .

serem devidamente .analizadas,
.

.'�,' ,

: J' .'_'>

·_·..·--AS
CARTAZES.

DO DIA
- CENTRO

Dojm

- . ,

(ao IOse

/

,,"

, .� .•
),

�

I

• • salã�' d�'�t�sié{S'" >,
I11III b'

/
' '

.... v., '. ' •.
' "

JIII ar
.

,", ...•. <,

• restaurànfe ':.'�" .' ,;: >

• baile "'-,
• salão·d€'·j�!Ú}S',:.. "

..

• saÚ�o.: pa'��:'� it;'\ilÜõ�s�, .'
''ferili'�'iniis', .� ".:

'

.)
,

t,'

.' salab d�',1�Úlh"â�;
�.'

·
.. ..

".

..
•

. ., cinema

c?njérêricias
assembléias

. débatcs'
, ..

.

'te,It1'o

\
• auditóriq'
•
•
• terraço com bar �paúo�
• 'âmiro
.' ,

,
•
•
•
•
•

Galpão para vela

às 10 Ih. l\1atinacla,

Darry Ka;ye -elll-

o HOMEM DE DUAS CArH':(.\S
�

.

Tccnicoloj'.
Censura até " anos

às 11/2-33/4-7-9 hs,'

Leonardo .VHar

Vanja Oríco '

\ Milton Ribeiro

-' em­

LAi\11'IÃO, REI DO C"\,,(;,',;O

Eastman'Color-

Censura até 10 anos

Ritz
âs 2-\--7

Richard Egan
Diane Bak-r

:_ em

OS 300 DE ESJ'ARI'A

.).

Cf n-maScope-Côr de [."XO

f

Censvra até " anos

Roxy
lHti�o fiJ",e' do f�':,t,i''',,] "H:ln��
Bang'"
Yuf Brynner'­

EH Wallach
- em·-

.

7 HOMENS E UM . DE�HJ'liO

CincmaScope-Côr

Censura até 10

:;I' '�o ,dia' 29 o' sr. Hoht''fin n,\

. he'lo ,..q\iar:tejo 'dit:i!1-ir,�,,-iio a

'Hom
.

_Retiro 'para· ]lal'�ip!ll't'm
'.I- da 1\',", a�s.J'IIl�I;;ía

.

11Jemnl da

))I:",âo '. ' ',Catltl'inCJl:,c da Ig;orja

.A�.�entista 'do Sétimo Dia Q'OC

s'e . realinhá. nos 'dia� �8 ri!' ja
,

"

neil'o ,a, l: d", fe"A'êh:(),
"Ó c1i�hê ",focaliza " fl1/3-rtcto
'da �Noz' 'd:t ,pral'ec;" bdLado

.·por U(i])ertri R;tb('J(} (à csqll<'rda)
",. ,

e l;Ot .. AI�:id'es
. 'Campr.longo (à

.'

direi'ta) �iador' .do 'ptogramll de

tlllevisiío: Fé ",Pai'lII lIojef' _.

anOS

:li« '

'._ �

BAI'RP'O,) I

�Ioria;
às 2-4-7 e 9. h�

Glo·nn lord
Shirley .Jones

_ em

PRECISA C\�5ARPAPAI

CinE'm'aSCO]le

)ia 28 do Corrente. t.'rt:.l-frÍra á :H'ompanh.:ff do qllartelo "as

o sr, Roh,rto Rabef? �ratlol' do Arautos'" flllt' nh:i!hantam "

famoSo programa "A V'J� . ela famoso .-programa diri!tirl!l prlo,
Profecia'" qut:_ no Rra5,H t.0 it1:a faInoso orador.

diarlo atllalmente .por :tOO emi. 11'ÜO cumprir em Flo'r:annllo,-
sôraS . li" cxtl'nso" programa de ath'(-

clatles., ,Tá �às "16' ·h,., it�l,,' à 'l'c­
nn.�ll�iái-Íl; .(10' .eStarlo· '01\11., a I Í?';\ o

rit s� ap�ese.ntár�m .H't.�· üs ·.t'

t ...nciados iráO ent�c�ar ,os rih�lo
ma., ft�S, ,drten'tos q'1t.' fe1"lni�'a­
ram ()'�c),r,'() . llor ·t'�trrf'3pon{i�n

.

(·ia fqúe,/a." ":��. (la 'Pr!JfeGi;'\)[tt'e

Censu ra até ;; �-I nos

, .

lmpeno
à�' 21/2-1í�.71/2 t' 91/:?, 'j",

O 40, filme do I''''' Í\ ai

"Bang-nan�··)

'As :20:30
. ],�, apu;;tIlíar-se

no iii}"pírhlicc> à. 1'\1;1 "i,pOl1l1e

Filhos, 'genros, noras e netos, cQmovidarnente agrade,
·:.em Il toctos quantos .os confortaram pelo 'falecimen10 de

� t{a, mãe sogra e avó MARIA JOSÉ PIZANI CÓRDOV.A-,
wi1ando telegramas e comparecendo, às cél'imonias do

,

H'pü1tnn,nento e ao mesmo tempo coIlVidnm. aos parentes
" llf'sqons �('migas para ii, missa de 7" dia. que será celebra­
ela dia 27 (tol'ç:H"eira), às 7 horas, na Igreja de Sfío F!'an-

""""�","",,,-lI.

Strling Haydrn
COJ\stance Fo.'d·

._ em - .'
O XERIFE DF. í:'R1HW
Censura até 10. 3Ur,S

rajã'
às 2 e S h.<.

Howard Durf

Uia Barou

_ e111
ESCRAVO no OURO

�ão Joaquim ,or �

g,a.niza bem'a
sua festa

A Festa da Prúd,� 191q�

em São .Joaquim, tem um. �e1.Ol'

de Exposição Regional dI'

A"imais e Prnr1Uto. Del'!vatlos

Nêsse setor havttá ,,,poRitOteS
de animai, d, 1':1<:a, I, ;tPÍf"" ,

1':\I:a5 para cort,. Participnrão

hmhém animai' crb!l()� nl) u-

:dm� dr ranlrl'1

A. ExpOSit:ã'l Rpgiollal t!P A­

nimais c Produtos Derivado!> lHO

m tr Como :1 FI' ,j a tla 1\13�ã é

os outros SI :'n,t,l\ ,ia Fi ta da

Pr�d"eão l'l64;" São .!o"Q-,im

ul' eonco!,)'Ída 1'''''' afÍ;m do nÍl

m�"O de eri::"ld:t'� lá in�('lito� (l

jnlt:'adfJt d, I,O"iTIOS; ;·�!'a (('etc

é o dr. S3n'!'ayn:� rle\....�t.iinn. t,�('

nico de renume nacio'l.1I,. {'omo

('o�h(1('�dtlr dr ra(:l'\ �dl \ h�hh\o,�

pnr!l COrtl'. Sôt\rf' I)''' anirA!:d� {L�

ra�:as lrit«:-iras 0-: :jníZfS s("j'�o

escolhido, na >Ilquipe tt>cn�"l do

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



en ra e ompras úb ica' número. 64..003
tamanho médio, unidade - 64, - ,

Lima bastarda, r de um, quantidade 10. ' quantidade
_

-2, de - um, quantidade - 4. - 2.

um, quantidade -1. lO", chata, -unídade - um, 101 - Macete, de Garpin�:, 136 - Riscadores, 'de mio' 167 - Pedra, de impor, de 198, Jogo, de 'formão, 222 Panela, de
24 - Alicate de pressão, quantidade" -6. teiro, unidade -'- um, quant�'

de
unidade "':",um quanticta- de 18 x 24 cms., unidade - para entalhar madeira, .uni-' para, cola (banho martai

tamanho pequeno, unidade ,65 - Li�a. bastarda, de dade - 6. ',' .

f < ele - llr.' '. tim, quantidade - L:' uade - 1 um, quantidade unidade - um, quantida
um, quantidade - 1. �O", meia cana, unidade V_, 102",_;_ Compasso, de p6n- , 137 - :V'l',O' de, ' bigornas 168, --;-. ll>scala; -típográfíca, -:- ,,2. - 1.

35 - Alicate, força dupla um, quantidade ,- 6. tas sêcas, aço, cursor e mo- para m0'J��::>gem de ct.apas ltiS: - Escala, tipográfica, 199 - Repuxos, para. pre- . 223 - Furadeira, rp.an�
unidade - um, quantidade '66 __; Lima bastarda, de la, para. -mecãnícos, unida- metãlícas, .oom suporte de' em centrímetros e ciceros, 'gos, _sendo 3 três) de 1/8 e 'tipo berbequim, 'peque
- 2. 8"', quadrada, unidade de - um, quantidade - 6. bancada, unidade " um, unidade - um, quantiaade' 3 (três) de 3/16", unídaeíe (inandril 1/4), unidade,'
36 - Tesoura, de 200mm., um, quantidade - 6.. 103 -, Compasso; do me- quantiéade '-- 1. - 5. .'

_. um, quantidade - 6. um, quantidade -' 6:
.

para chapa, unidade - um, '67 -'Lima bastarda " dída externa, 'com cursor, -138 _, J'G[<o" de martelos' I
.
/200 - Marte,

.

224 - Pedra, d� amOl�
quantidade - 1. 8':" faca unidade - 'um, unidade - um; quantidade para lateiro, unidade - um, 'lti� - Pinça, típograiíca, ta.nanho médio, 370 gramas, (granulação dupla); un]
37 - Tesoura, para chapa, quantidade - 6, I

- 6.
.; .. :, '

. li quantídadé i-e- ·3.'
i�

. .com ponta, unidade - um, unidade -:- um" quantidade de --; u.m, quantidade - 6.
cur:va interna, tamanho mé- ',68 - Lima' mursa, .de 8", 104 - 'Compasso, de medi·, ,; , 139 __:_.,.l oncha,» para mol- quantidade � 5.' � 6.'

. .,

225. - Trªvadeira, • pa'
dia, unidade - um, quan- faca, unidade - um; quan- da .ínterna, com "-cursor, unt!: dar metal. ;In 3" :�,niçiad5"-

'.

""do "- Jogu, '€te c�içüs, 'pa-' '2tll'- 'Martelo, 'de penas," �err� fita, ·(acerài)"unida
tidade - 3. ti'dade ---c; 6. dade - um, qu,antidade.':f" um, quanudude - 1. I

,
J;';:I . apercar '. compo.açees �OO gnamas, ur�idade; - um, - um,' quantidade .:._ 1.'

38 - Tesoura, para ena- 69 � Limá triangular, bas- 6.
"

. ,f 140 -'o
.

:ç,)-::!1'" para;·.-, mol- :Ú�uaI;niçoc� de 2 a :�:,(cíGe- quantidade -'- 6. , 2.26 � J-ôgo, de-brocas,
pa, curva externa, tamanho tarda, de 8", unidade - um 105 _:Medidot. de 'ângU�S dar m;�� 11, 1. i

:

uni�açie:, dos uu :.o ... a ,�'l jJoqtQ�j, uni- 202:":" Mri�ete': 'dc '�aiil.ei. 2, 3, � mm., para furador,
médio, unidade - um, quan- quantidade - 6. combinados, com suta, uni- um quant.ac j_e - 1. dade -:- un� quanudaue :-.- .. �. ra, para marceneiro, unida- .nual (berb6quim) : unida
tidade - 3. ,70 - Lima mursa, tríangu- idade - um quantidade- -' 141, -r-r- \Concha para mol- '1;1 - j;(,e;,;..!u, .. L,� de O,tiU de - um, quantidade - 6. � um, quantidade - 2,

.

.

39 ..:_ TtlsWra, para chapa, lar, de 8", unidade -'um, 6.
.

dar me u,tI ,
-l, I unídad : - .mts. de comprtmento, urúdu . '203 - Esquadro, 'metáli- 227\--' Jôgo, de lãmínas,

reta, tamanho grande, uni- quantidade - 6. 106 - Calibre, para roscas um, quant «:ia"':e .- I. fie - 'um, quantidade - 6. co, com abas; de 3'1, unida- serra, para máquina ti6o-t
dade � um, quantidade -"o 71 - Jôgo, ,de limas Ni- melímétrícas, unidade - um, ,142 - AII!>'I u. r, para fu"" 172 _.:_ Compasso, para la- de' -; UI1?, quantidade - 6� GO, unidade - um, ,quanti
3. cholson, unídade um, quantid'áde'- 2. -: t;;ção (°,.:.11• � nmdade 13is,. com ráio, de 6", unid�- 204 -. Régua, metálica, de;_ 1. ,

41 - Tesoura, para chapa, quantidade' - 2., 107, � Calibre, para ros- um 'ql:lan! ' '�', ' - 2. de - um, quantidadet - 6. com ·0,50' mts. 'de comprí-. 228 - 'Aparêlho,' pata, s
'curva, externa, tamanho pe-, 72 - Arcos de serra, pará cas Witwort, unidade - um, 143 - Alisador� para i'ln- 173 - Apontador, de lapb �ento, unidade - um, quan dar lâminas, de serrá' fi
'quenó, unidade, - um, quan-) .metal, de lO" a 12", graduá- quantidáde -2; 'dição (reto),. unidade - um, - máquina de mesa, Umda- tidade --:' 6. elétrica, de 220 volts, úhi '

tidade - 3. veis, unidade - UIP, quanti- 108 - Calibre, para ros- quantidade - 2.
J

de - UU1, quantidal.\e - 2. 205 - Graminho, _
de' 2 de � um, quantid��e:-, 1.

42 - Tesourão, para ban- dade - 16. cas trapezoidal, unidade'. 144 - Caixas,' de ferro,
.

174 - �sy''uadro, plastico, (duas) hastes (duplos), pa- 229 - ,Lima,' triangulà
73 - Bateria, de. 6 volts, um, quantidade :__ 2. para fundição,' unidade para desenho, de. 45" x 26, u- !'a marceneiros, unidade mursa,\ de '8" ,utüdade

.

carregada, ) unidade - um, 109
.

- Micrometros,
•
de . um, quantidade - 3.,.. nidàde - um,' quantidade......., um, quantidade,� 6. um, quantidade - �4.

quantidade - 2. 1", unidade - um, .quànti-! 145 - Fóle, tamanh'o
-

IIl\é- 6.fI,·'
•

. •

206 --:- Jôgo,' de chaves de
.,

. ,

74 - Pilhas, de telefone, dade - 2, dia, ,unidade -, um qwmti- 175 - Esquadros;' plásti- fenda, sendo. de 3/16' - 1/4 II - FORMALIDADES
unidade - um, quantidade 110 , Régua, de aço: mili- . dade - 1. "

co; para, deSenho, de 60" x e 5/16, uriidade - um, quan-
- 4. metrada, de 30 cms. de com- 146 ---;> dalibre, verificadcr 26, unidade - um, quanti- tidade - 3.'

' ,I

75 - Morsa de bancada, primento, unidade -, ,um, de ,chapas, unidade _;_ um, dade - 6.' 2M \",_ Escovas, para li-'

,44. Chave de fel'lda pa'ra eletrecista, unidaqe,- quantidade - 10. f quantidàde - 1. 176 '- Régua, \ .melimetra- mas, p,equenas,. unidade _

,3/16" x '18mm,,' cabo plás- um, quantidade - 4. 111 - Calibre e tabele' com 147. - Esquadros metáli, tra, de, 0,3U mcs., ecassada, um, quantidade - 3. I
tico; unidad� -'·um, quanti, 76 - Voltí�etro ,AG -

t binactos, para broca- e ma- cos, para a,iustador, müdf.,de unidade - Úni, quantidade 208 - Pincel, Pílra pm-
dade -6. 150V" unidade - um, 'quan- ChO, l).nidade -um, qu.an- - um quantidade � lU --'--

:- :6. tura, sendo: 4 de 1/4; 4( de

/45 - Chave de fenda, de tidade - 2. tidade ',-2. '" (De 10"). 177 - TTallSferidor; pIás- 1/; 4 de l''c..

e 4 de 2", unida,
9 - Tesoura. sendo: de', 1/4" x 20mm" �abo plásti- 77 -, Voltírrietro AC.:_ , 112 - Graminhos univer- 14'8 - De!';empeno,' unida- tico, 'de 180' x 12/cms., unida- qe - um, quantidade - 16,

6"; 8";. lO"; urüdade - um bo, un�dade - um, quan- 250 V" unidade - um, quan- . sais unidaqe - um, quanti- de - um, .quantidÇl.de --;- 1. de - üm" quantidade � 2. /209 - Espanador, paJ,'a
quantidade - 3. tidade - 6. I tidade - 2. 'dadé ..__,. 3.

.

Í49 -,- Sutas metálicas, de 178 - Jôgo, de lápis, de limpar bancadas, unidade -

10- - M�quina, de apontar 46 - Chave de fenda, de .78 - Voltímetro AC 50V" 113 - Retificador, ;pãra .8:', lanidade .:._. u�, quanti- cõr, caixa' gra.nde, unidade, um, ;:JuaI;lti�ad� - 6,
lápis, de mesa, unidade 1/8" x 15mm., c,abo plásti- unidade - um quantidade.. pedra de esmeril,

.

cOJ;ll 1 dade 10. um, quantidade - ,3. \ 210 - Vassoura, para var-

um, quantidade - 2,. ·co, unidade - uni quantida- _ 2. (uma) roseta' sObressa1eÍlte, 1,,0 --- Furadeira, ,elétrica', 179 - 'Jôgo, de 12,(doze) reI' pisos, unidade -' um..

,11 - Escova, para dese- de --.,- 6. '79 - Voltímetro DC unidade' - um, quantidade portátil, com. mandril 1(4", fe:çi-amentas ,dIversas, paI1a, qtJantidade - 6.
nhista, tipo espana"or, uni- 47 - 'Chave de fenda,. de

� 50V,: unid�de - um, quanti- -�. 500 rpm� 50 ,à 60 _ciclos, AG" ��râmic�, unidáde'- 'um, 21'1, - ;Espátl,lla, de 1", u-

dade - um, quantidade --:- 5/16" x �5mm., cabo plást�-· dade - 2, 114 - Jôgo, de bigornas, _ DC - 220 volts;' unidade quantidade - 5.
.'

nidade -- um, quantidadE?
10. co, unid�d.e - um, quanti' .. 80 - Voltímetro DC de lateiro, com suportes ;- um, qu�ntidade; 1. 180 - Jôgo, de pincéis, pe quantidade - 2.

12 - J6go, de (dez) pin- '-
.

d
.

dade .,;::_ 6. 10V.; unidade - um, quan: bancada, unidade um 151 - Forja, e campa- .quenos, para artista, em nú· 212 - Torquez, dEl 7", uni·
céis, pêlo' de maita, unida- Ch

.

d f' d
'

'd' id"
.

, 48 - ave e en a, tidade � 2. ' quantidade' - 1.
'

nha, .taII}.anho me '10, un a- mero de 10, -"- 'UIüdade dade - um, quantidade �

de - um ql,lantida:<ile - 3. 'U' 1 b
.

'1' t'
,

t'ddI'PhI IpS nu ,ca o p as ICO, ,81 - Amperímetro AC -:-
,

115. -. Escova, Ji>ara limas, de - ulJ1, quan 1 a e -
. um, quantidade - 3. 4.

13 .- Jôgo, de godets, c()m unidade - u'm, - quantida- DC, 10 amperes I (ou 1 de unidade - .um, quantidade' 152 - El.lra'ladeira,' para . 181'- G'rampos em "C" de 213 - Sutas, de 7", unida-
S (cinco) peça�, unidade -

de 3. cada), uni.da!le, - um, quari- - lO, -'limpas, tipo PE?xto, n. �81, 2", unidade .:._ um, quantida- de - um, quantidade - 6.
ufu, quantidade -,3. 49 -;- Chave' de' fenda, tidade -2. 116 .:_ Almotolias, de aço,. rôlo de 2" x 42", unidade - de \

- 12, 214 - Metro zig-zag, (arti-
14 - Compasso, graduá- , .

. .

Phillips rio. 2, cabo plastlCo, 112 - Amperímetro AC - cobTeado, n° 1 ou 2, unida-
.

um, quantidade - 1. -
.

182 - Espátulas, de 1/2", culados). para madeira, uni-
vel, de 6",..."unidade,.- .

um, unidade _ um, quantidade DC, 5 amperes (ou 1 de ca- de - Hm qu�ntida�e'� 2, 153/.;- Viradeira, pa'ra cha- com cabo de madeira, unida dade ......... um" q�antidode -

qUllntidade - 6.
3.. , , da), unidade � um, quan- 117. - LubrificadoF, cbm p'a�, tipo pexto, �o PX - 24, de - um, quantidade -'- 2, 6.. J

15 - J6go, de tintasgoua-· ,

'50 - Chave de fenda, Phil- tidade - 2. bornba, unidade ...:_ 11m quan- uni:dade. - um, quantidade 183 - TÔl1no, para cerâmi. 215 .,:_ Lima,.. triangular, pa
chê, de 8 (oito') cores" uni- . b' '1' t'

- '"

lips n 3" cabo : p as lCO, 83 --; Decimetro,' unidade tidade - L-L ca, elétrico, com bancada, ra afiar serrotes, de 6", uni-
dade - um, quantid�de --:- unidade'.:.:_ um' quantidade _ um, quantidade - 1.' 118 Jôgo 9-e chave 1;;4 - \Torno, mecamco, motor· 1/3 BP 220 volts, 2 . dade um, quantidade -

3.
.

_ 3., ;,.;;; ;,úq,[ 'r ,-," 81 _:_ Voltímetro, para ba�" ,"Allem", de 1/4", unidade - de 12" mai� ou, 111e!10S,; en- (ctUáS)' v'elocicàadês�' unidade 24.

l:l�d6ze�ai��;�:, l����. ,�)f'51,,�"mrou�:_�,,��
/

teria (test�)"unidade,-,um'l;:;',.���Útn;tid::..qe.- 1.' ">-'! t{�,.�!.\t�s?,!V�tp.j,,�ri{�sic0, '�um',' quant:id'ade-�::'-2: e 216 Travadeira,' para
. V· • c1'\bo, para etetremsta-,'uI)lQa-

.

quantidade - 1. , '119 -' Chave ,ing1esa, f dê bancada, acessórios. mdis,.�," .' 1;84':""', Fôm,0... ·; pl'!;ra cêrâmi. serrotes, tipo à1icate, unida-
grande, quantidad� -:-' dez -' ,

qe - um, quantidad� 2. ,8.5 .2.. !!ôrno, paralelo, de 88", unidade' ,----c um, ,gtJ�nti- sáve�s, ao seu funcionameh- ta, 2.00'O'''F: 14 i 'l'(x 14", pa- de _:_ um, quantidade -- ,1,'
(unidade - um., '/ . '_,' .... . ,

.

52 � Lâmina de serra, pa· ,.bancada ..aberL 3" (morsas), dade -.2. to; urildade - um ". quantí- ra .pirôm.e.tro' ,.é· termostat,o, 21'í -. F
.. ogar,eiro, ele.'trico,17 - Sovelas, para eletre- . ., "

.

ra metal, com 28 {vinte e iUlidade '- um, quantidade' 120''':__ Chave inglesa, de' ·dade. - '2..,' '220,volts, upü).·acle ._:_:; ;ün, '--com duas (2) bocás, de 220
cista, unidade - um, quan- , -

. ,

tidade _ 6.
oito) dentes. por polegada, -' 8, 12", unidade � um, quan- 155

,
Plaina limadora, qUantidade I

-"-- 1.
.

_
volts, 'unidade um, quan-

unidade - um,
.

quantidade '.'. 86' - Tehazes,' de ferreiro, tidade - 2. COnl todos' os acessórios,' uni- ·185 - Discos, . giáltórios, tidade. - 1.'-

18 - Calibre de fio, pa- ,.

drão americano, 'unidade -

--24. n° 11 D, 14'D e 16, unidade - 1.21 - Chave, de cano, ti- dad�- um, quantidade � 1. para pintura, pu ,,5,.. Ir' diâme- em prejuizo aos, conQbrre�·
. 53 - Lâmina dé seÍ'�a, pa- um, quantidade �--.,. 3, "po Grifo, de t'2", unidade

.

156 � Esmeril, de colu- tw,,' unidade.. -., u1n, 0uanti- 218 - Jôgo, de ferramen- tes, ao. Estado ou à morali'
um, quantidade - 6. ' . .

,
. . .." ,

19 _ Jôgo, de ferro" parã ra metal, {ma, unidade ,--'-
' in - Bigorna, de 13 a 15 um, quantidade - 1.

_
nas, elétrico, dom dois

_ (2), dade - 2, tas, paratorno , de madeira, dade da COncorrência. -'

"

'd d uin� quantiCl.ade 156. quoilos, para, ferreÍro, unida; 122 - .Prensa, para tubos" diseoS, de 8",. mono�ásico, 186, --'- Limas" 1,/2 carla" sendo: 2 (àUlis�: goivas de O Departamento Céntra]
púa, de 6 a 25mm., um a e

2 54 - Lâmina de serra, pa- 'dade - um., quantidade. -. tor.,no..

de encanad.oT,. unidade motor- de 1/2,HP - .220 volts, l1astarda, ','para macifeira, de 1/2" - 2 (duas) goivas de de Compras, por sua CônUs
- um ::j,uantidade -

�

.
_.

20 _ Arco de púá, com, r1l-,metal, média, unidade - 2. - um, quànÜdade - L unidade. - urn, qullntidade' 10", unidade - uni, qu.anti. 5/16" '- 2. duas) facas de'"são Júlgadora�'l'es�rvá"s� o

catraca, urudade um, um, quan.tidade - 36."
,

88 - FUradeira manual,
,

123 - jôgo, de titrracha .:._ L
'. .

dade � 3.
'

.

1/4" � 2 (duas) facas de direito de anular a c,OIic;pr.
55 - Serrote, de ponta, (berbequhn) 'de-1j-4" x 12", e macho para encanador,' 157 - Furadeira, vertica!, . 187 ..--;- Grosa; 1/2 canl;l., pa}- '1/2" - 2 (dois) bedames de rência, .caso _as própOl�tas: a·quantidade·� 6. . . .

. . . , . ,

com cabo e três (.3) lâminas, unidad,e - um, 'quantidade unidade -, um
,. Quantidàde '.

de bancada, elétrica, ma· ra in
.. ade.ira" de 10." unidade 5,116" é 2 (dois) bedames de presentadas não .,éorresp'õ,�n·21 _. Grosa,' retangular, '

O" 'd" para madeira, ' unidade -

- 3�. - L dril de ,1/16 a 1/2", unidade -, uIÍl,·qu.!l,n,tidade., - 3. 3/16", unidade - u,m, 'quan, dam aos, inteI:esses do .�sta�para ma,deir:;t, de, ,1 "rOl ja-
.

.

de _ um, quantlOade - 2 .. · um 'quantidade - 2. 89 -' ,Jógo, de -brocas, de 124 - Jôgo, completo, de - um" quantidade - 1. '.188 - Crampos "C" ou de tidade - 2. ,do.
22 _ Jôgo, de vei-ruma,

.

56 - FerrQ, de soldar, elé-çr' aço acarbono" de 1,/16 a 1/2", macho, para ajustador, r 158 - Aparêlho, de solqa- hastes, �b-Í'lrtura: de 3" .ou, lO 219
.

_;_' Esmeril, elétrico,

de 3 a trico., ponta de 3/8", 220' unidade - um, quantidade dade - um qU,antidade -1. ponto, .elétrico, 220 volts, .�e cms� unidade - um, qmmti- de dois disco�, de 8" - 1/3
para arco· d� púa, '

.
.

volts, 450 Watts, com 4 (qua- )-.3� 125 Paquimetros de bancada, unidade' um" dade - 6.' BP, monofásico, de 220 volts,
7mm., unidade - um quan- �

,

tidad'e _ 2. '.' tro) pontas e 8 (oito re�is- 90 - Tallla'deira fria, qe proftmdidade, \midade quantidade '-')1. 189 -, Grampos, em �C" unidade - um, qUli\ntidad�
23 _ Cabos dê Íimas;' uni- - tências sobressalent-es;'". -, t.1'/4", unidade - um quanti- .. um, quantiCl.ade -/2. 159 - Máquina, de picgtar' ou·, de hastes, abertúra '. de � 1. :.

dade _ um, qtJantidade. unidade - um, quantidade dade - 2. 126 - Escova, _de areme, p'apel, de bancada, capacida- '6" 'ou 16 cms.,· unidade . 220 - JOgo, de brocac,

36.
-

- 8. .,

'. 91 - Talhadeira frià, de para bancadas, uniGiade --:- de 0,40 m�s., unidade '- , um, Ul!). quantidade � 6; para máquina dê furar, ma-

24 _ Canivete.,' para ele· 57 - ,Ferro, 'de soldar, elé- 3/8'':' unidade -, um, quaw um, quantidade - 12: quantidade - 1.
, I. 190 �. Serrot�,

.

'raçador,
'

deira, de 6 a 12 mm., unida-

trecista, .unidade um," trico, ponta) de \ 5/8", �20 tidade __: 2.
.

"127 - Estampadores, . pa- .
I .160 \,._ COnipànE,ldo'rés, de' de '2,0" � 10 pontos, unidade de '-:- um, '/

VÜ1LS, 4JU Watts, com 1, 92·';_ Talhadeira fria, de ra rebite, de 06 a 6/unidade ir' (20 cms.), unidade - um: - um, quantidade _:_ 8. quantidade - 2

I ti À F E Z H\ H O NA Õ!quantidade - lU,
)' t 2 (d re 1/2" 'd d t' t'd d

.

t'd d 10 ,�
"91 S t d' t 221 -' 'Raspade''I'ra, de açn

.

. 1','. .25 _ AII'cate, de corte, de (uma pon a e' uas ,
, um a e � um quan 1- - um quan 1 a e -.JF 8 quan 1 a e -

. � - erro .e, e cos as, ,

....

16Umm. de 7", unidade sistência. sobressalentes, uni- . dade - 2, 128 - Corta frilf duro, 161 - ÉOlandeiras, .sendo: de'12", unidade -:- um, quan- para marceneiro, unidade - C A l E � f-T O '_r :

tIm, quantidade - 6,
1
dade - um, quantidade - 2. 93 - Talhadeira fria, de n° O, unidade.� uni quanti- .2: (duas) de 25 x -35 e·3 (tres) tidade - 4. unidade - um, quantidade U ". li j' ,

.

1 'd 58 - Ferro de. soldar, -élé- 5/8", unidade - um, quan- dade - 2. .! .de 35 ..x, 5,0 centímetros, uni- 192 - ·Serrote', de ..pontas,26 - Alicate, um,versa, e . . í

160mm, de 7", \,midade trico pont!j. de 7/8", 220 tidade - 2. 129'- Corta frio duro, n° dade um, quªntidade de 12", com cabo e' 3 (três)

um, quantidade - 6, i volts, 450 Watts, com 1 94 - Punção,. marcador, 2, unidade - u'm, quantida- 5. \, lâminas, unidade um,

27 - Alicate, para eletFe- (U1nà) ponta e (duas resis- de: 3/8", 'unidade -,,-' um, de - 2. 162 Granéis, sendo: 5 quantidade _. 2.

cista, de 160í11m, de :7;', uni- têlilcias sobl13ssalE,lntes,. unt- quantidade - 6. . 130 -'-- Corta -frio dUro, n° (cinco) de 20 x 20 e � (dois) 193,- Esgac!ies, de 10" •

dade - um, quantidade - .6. dade - um, quantidade - 2,
. 95 � Punção, de centrar, 4, unidade - u�, Qúantida- de 20 ]C '30 e 3 (três) de 16 (plaina raspador), unidade

28 - Alicate, de bico cha- 59 - Lima bastarda,' de' de 3/8"" unidade - um, de 2. x 26 centimetros, unidade --'- um, quantidade - ,3.

tO, de 140mm. de,6", unidade ,8", redonda (limatão), uni: quantidade - 6. 1 '131 - Maçarico a querose- um, quaritidade .....,. 10. 194 '- Arco, de púa, ame-

_ "m', qmmtid'l.de - ·6, _

dade - um, quantidade 96 - Martelo, q,e bolll, ne, capacidade de (um' li- 163 _. Aparêlho, de chan- �ricano, 'com catraca,' unida·
29 - Alicate, de,bico re-, i:!, /com 300 gramas, unidade - tro, unidade -- um quanti- fnu,te cortar entrelinhas, u- de - um, quantidade -' 3.

don°do, unidade - um, .quan- 60. - Lima. mUl'sa, de 8", um quantidade - lO, dade -1.
�

nidaéie - um, quantidade _; 195 '- Escariadotes, sen-
tidade - la, redónda (limatão), unidade 97 - Martelo, de bola, 132 - Jôgo, de chaves fi· 1. 1

.

'do: .1 (um) de 3/8, 1 (um)
30:- Alicate:de ponta curo' '- ur:n, quantidade - 6. com 500 gramas, unidade _::. xas, de 3/8 a '1.", unidade -164 - Aparêlh6, de encur- de 1/2 e 1 (um) de 5/8", uni-

.

va, de 5 ou 8"" unidade - 6� - Lima mutsa, de lO", um, quantidade -:- lO, ,

um, quantidade -, d
'

vaI' entrelinh�( e' fios, uni- '-. dade - um, quantidade --:-.
u'" ouant,idade - 3, chata, unidade - um, quan- 98 - Martelo, de forjar, 133 - Prisma, Iparalelo, dade - um/ quantidade - L 3.-

31 - Alicate, \ de cortar tidade -6. 'com 900,0 gramas, unidade com grampo, unidade - um. 165 - RôVo, para . entin- 196 - Jôgo, de fElrro, de

arame,1 de! lQ". unidade 62 - Li;ina mursa, de 8"" um, quantidade - 2., quantidade - 1. tal', capo de' alumínio, de 20 púa, s.endo: de 4 á 25 mm., '

um, quantidade -,-,3-, meia .cana, unidade - um, 99 '- -Martelo, de tarjar, 134 - Esquadros; combi- cms, unidRáe - um, �quanti- unidade - um, quantidade

l 32 � Alicate combinado, quantidade ,-6. de 1.200.00 gramas, unidade nados, unidade - um, quan: {l.e - 2; - 2.

de 8'''', upidade - um, quan- 63 - \..Lima mursa, de 8", ..,-- �1tl'\, quantidade - 2, tidade � 2,. 1.66 , Cunh'a simples; 197 - Jôgo; de formão)
tidaâe - 3. qúadrada, unidade - um, 100 - Martelo, de rebitaF, 135 - .TÔ(U, dA óculc,:! de com cha'ves, para fixar com- reto; (1/4 -�3/8 - 1/2 e 1"),

33 - �lic�t� de pressão, . quantidade' - 6, com 250:0 gramas, unidade �egllrança, lJ'1ldadt;. - um. posicõe� universais, unida: unidade - um' quantidadl( .

ExpSressó =�z,C R-E SPC i OM É'N' S E
MATRIZ.: CRICIUMA SAN'A (AJARI·NA

ENDERE(O�. iElEGRAmtO CRESCIUMENSE
SeTviços de cargª� � encomendás ,�ntr� São paWf- Sant3 Catarina e Porto 4legre·

. '., -- - . 49,
���o p�(.d�,JtUB,��ão �.�g�9�H, 679 �,.Cti;f,iti;��·A:s.·.lrru

..

, ,

"1!t9>�Jl!gr� R,�a 7 �te ��tertJ��o, 6,9,1
�'��1J '�i; ,., "'1 'T:"� , ... '

'

.. " :' � '--,'�;;.,';"
'-"I\ .. ','�,'·.:�-· - .',-".. -,., ''-:'',

_'

... ,.,.>_ --"'<;,,',\""<�':'�Ji',":O-'

O Departamento Central
de Compras, torna público.
que fará realizar, no dia
21-02-1964, às 10 horas, na

sua séde, à Praça Lauro
Müller, na 2, ÇONCORREN­
elA' púBLICA, nas condi-

seguintes:

I - OBJETO DA'
CONCORRENCIA'

_ Regua, TE, para de-
1

senha, com 0,75, mts, de

comprimento, unidade . um,

quantidade -;- 10.

2_ - Esquadro, plástico,
/

para desenho, de 45u x 26,
unidade - um quantidade -

10.
3 -' Esquadro,' plástico,

para desenho; de 600 x 26,
unidade - um quantidade
� 10.

4 - Escala milimetrada,
de 0,30 mts, emassada, uni­

dade - 'um quantidade -

10.
\

"-..,___, 5 Jôgo, 4e curvas fran-

/cesàs, ünidade - .um, quan­
tidade - 3.

6 - Transferidor, plástico,
de 1800 ,x 13 cms., ur'üdade
- um quantidade - 10.

7 - Estojo, para desenho,
com 9 (�lO�,e r, peças" unida-;
de - um quantidade -:- 10. �

,

8 - Compasso, gi'adúável,
de 4", unidade - um, quan-­
tidade - 6.

- 6.

cáqa, tamanho pequeno, uni­

dade - um, quan�id�de -

1.

4�. Chave d� fenda, 1{16"
x 15mm, cabo plástico, uni­

dade - um quantidade
1 '

6.
1 - Os interes.sados de.,

rão ateJ;lder as se�irites to
malidades:
a - apresentar ".

.

ção de conheeimêt;lto e .su

missão às no.rmas dó ,Edi
n. 001-28-1-1963, públi�a:dq n

'Dhí,ri () Oficial -n." '( .226 de.;
de fevereiro de -1963;

',;

"b) - OS enve�opes; cbnt�
do pr'O�pstll;s e' ;do<?um!ltl
deverã'o ser ent�egues
Df;lpal'tamento Central

Co�npras, até às 8 horas

dia :ti oe fevereiro' de 1964,
mediante recib.ol em .. qu

. mencionará djlta ,�' hora:: dO
recebimento, assinado! po
f1,ln�ionário do DepartaÍlJ.l;'�
to Central de GOIl!pras.
c - As propostas serão a­

bertas, às 10 boras do. dr
21-02-64,' e; na presença dó

proponentes ou seus

sentarites 'legais. ,

...
" ;\ .

III -'.- ,JULGAMENTO
No julgamento da co*or·

rência serão observadas :ás
disposições do. ,ártr, �3, do

Regulamento aprovado _pelo
pecret(p;ill. SF�l;,º&-61 /3-ª2'�
A ct'Jneorrêlieia�erá 'ser

an�lada'i uma' v,e� Iq'té,;teIiha
sido preterida' ;formalidade
éxpress�mente ��gida' pêl,�s
Leis e a omissão' importe

, i Í!'1oriaIl,.óppli�; em; 22 r, : de
janeiro de 1964

. "

(:
,. ,

(Rubens, Victor da Silva)
PRESIDENTE.

Academia de Comércio. d�
Santa' Cafarina' -,

.

ESCOLA T�CNICÀ·DE COMÉRCIO.
Avenida ,Hercílio Luz, 47

,

(Reconhecida, pelo Governo Feqeral)
INSTRUÇõES .

PARA' 1964'
ADl\USSAO Ao ,GINASIO COMERCIÁL

Inscrição: até,o dia 20 qe,janeiro..
IIÍício dos exames: dia 21 de janeiro'

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA
..

,
,

Isenção: até o dia 31 M janeiro impretetivelm�nte
. .' . '.

Realização:- de 14 a 24 de janeiro
MATRICULA

Aberta até o dia 29 de fevel1�iro. '.

d,as 17,00 àl3
1

Expedie�te_ da Secretaria _- giariamente
.. I.!,OO; aos sabados, das 15,00 as 1(1';00. '

In�cio das aulas: 9' de março.

S·oveda�e· Anonima
J

, .,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



LIRA TENIS CLUBE __,DIA 15 - SÁBADO - 2. GRITO DE tA A . L ensaciona o" ç. n
.

. ,

foliões. Traje aspa'rte. .MesàJs na Rel'ojôa'ria MOtlef.
--�--��------------�--------�------------------�

ulh.e rroc lamacã
t

A CAMB�NHA DA MULHER clama a mulher dO �ra,i1 para

PELA DEMOCRACIA (CAMD)· que proteste contra a onda de

DO ESTADO DE SAN.TA CA',I'A ação comsnt-ta que se trava aO
,

,RINÀ, num grito �e alerta, coh paí.d

Já é hora de m�strarmos aO

m •.ndo que .nós bra.slidros :<0-

mos patriotas, temos amor a nos

sa pátria, somos cristãos, somos

ATIVO,
A - DISPONíVEL ;

235.119.643,20
446.849 .949 ,00

907.439,00 . 682.877.031,20

Em moeda corrente .

Em depósito no Banco do Brasil' : .

Em outras espécies
-

"

I

B - REALIZÁVEL
Depósito em dinheiro, no Banco do
Brasil à ordem da SUMOC '

..... : ....
'

, Letras do Tesouro Nacional, deposi­
tadas no Banco do Brasil, à, ordem da

SUMOC, no valor nominal de Cr$ ....

Apólices e Obrigações Federais; depo­
sítadas np Banco do Brasil, à ordem

da SUMOC,' no valor nominal de

Cr$ 1.932.000,00 '
.

556.331.669,00 '-

-,-

1.651.69Õ,30 557.983.359,,30
\

Sub-total'
'

, .

.

-

Empréstimos em Contas Correntes .. 362.748,129,00
Emprésticos Hipotecários . . . . . . . . . . -,-

,Títulos Descontados ' . . . . . . . . .. 2.703:752.;746.60
Letras a Receber de Conta Própria .. 23.226.448;40
Agências no País .... ' . . . . . . . 1.729.526.008.10
Correspondentes no Pais

"1
12.170.238,70

Càpital a Reaíi�ar .- : .'
. ,

Banco do Brasil - Depósito EspecIa
_.:_ Aumento de Capital � .

Outros Créditos , .

Imóveis '

, , .

Títulos e Valores Mobilíáriosr

Apólices e Obrigações Federais, não a

ordem da SUMOC .

Apólices Estaduais , .

Apólices Municipais .

Letras do Banco do'Brasil - Instru-
':>, ,ção 191 e 204 - no valor nominal' qe br�

'Ações e Debêntures .. :
'

,. ,

-,-

•

31.894.067,20
98.092.006,40

/'
50.000.000,00

-,-

51l.500,OO,
" '':'

.: .. �':_r- '�;' .

,

84.114.000,00
i 12.963.260,60 5.108.998.405,00 5.666.981.764,30vuxrOs Valores, .

"" �,._c '.I, _- . ,-�.... "" .... , .'
,. 'L_ ,,� \'

:;(j,J IMOBILIZADO' '

l""'" J.. !I.' 'w.'dfftC1Ós'''âê' 11soirdo Bânco, .

"Móveis -e Utensílios ......•...........

)33.386.298,60
89.926.479,10
22.850.650,80
16.843.112,00 263.006.540,50'.Material_ de E�pedien� ':'

.

lnstalaçoes " . . . . . . . . . . . . . .

.

D.....! RESULTADOS PENDENTES
f""" ,Juros e Descontos � .

, ImpostaS , , . . . . . . ..

I '

D�spesas Gerais e Outras Con:tas

)
-,-

-,-

• 12.944.718,60 12.944.718,60

E - CONTAS DE COMPENSAÇAO
Valores em Garantia .'. .

Valores em Custódia .

Títulos a Rec�ber C/Alheia '
.

Outras Oontas .'

'

.

588.840.850,10
862.286,00

710.357.471,60
74.808.791,30

\

,
\

_(
a) Dr .. Aderbal Ramos d� Silva
a) Horácio Sabino Coimbra

'

a) Annibal Siqueira Cabral
Direto'r Superintendente
Diretor Gerente

a) Amador de Oliveifa França Contador TC-CRC-PR: - 4395'\t,

o da
democratas e' repcll'mos, Com � ': ,lugar" o Eiitli'do, e$craY�zàlldo ,8 ne, sangue do Voss� sangue, não

emênc'ia, qualquer ideologia tll!:, c9ndi�ão do',':"er humanf;l;" '. desejeis para ,êles Um futuro' d,e

tremísta, 'principalmente e, co'-' .. , MuJher 'brasilclr'a, 'olhai' ,(III . angústia, miséria' e 'sofrimento,
munisme que coloca em,. primeiro vossos' filhos, carnE! d, 'v�SS:i ',ca.r,

.

onde jaínlai; pOderão sentir-se

,

\ P A,S ii -I V O

Banco Nacional no Paranã e SaBia Calarina'S.I.
MATRIZ LONDRINA· E!»tado do ,'Paraná

J '� \

'CAPITAL.. .. .. .. Cr$ 150.000.000,00
AUMENTO Dlp CAPITAL.. C1;$ �,- ,;' "

�ESE&VA� . '. o. ..' •• •• Cr$ 213.2,45.27rT,30' T
•

Carta Patente 2.676 de, 7.7.195?" Endereço Telegráfico "NOSSOBANCO�'" Ope.fàções ini��dàs em 29.7.1952
'

Balanço levaritado em 31. de Dezembro de 1963, compreentsndo as operações da Matriz .e dos seguintes Departamentos: Alto do j>arÍlhá, Arápóngas, ,Astorga, Bela Vista do

Paraizo, Bonsucessó, .Cambé, Curftíba, -Guaravéra, Jandaiá do Sul, Miraselva, Nova Esperança,
,

Paiquerê'- Paranaguá ,e Paranavaí n�' Es4tdÓ �ó, Paraná, Blumenau, ..Criciuma,
Florianópolis, Ibirama, Joaçaba, Joinville e T'\lbarão no Estado de Sta. Catarina e São Paulo no Estado de Sãó f',àuulo. '

.

\ '. '

: 'ii

no País I'
' : .. : : ••• _ J 7li.608:406,60

1.374.869.309,00 Outras Contas . _ .. _ :.: " ..

,�, 74.808.701,30. 1.374.869.309,00_
8.000.679.363,60 O 'O 6' , ,

'

,

8. O • 79.363,60

I 'LONDRINA, \ iH ,DE i>';;E;;Z;';E:;;';M;:;::B:;;R:::Ü:-:::D=E:-:-19=-=6==3:-""-,---,�:::,,..,-:-........_--_..:::_�..,...--------.__:_---�---
Diretor Presidente

' ,
.

"

F - NAO EXIGíVEL
. 'Capital , , , . "

Aumento de Capital .....• , .

150.000'.000;00
',:.I ,

, "','
"�,- 150.000.000,0'0

Fundo dê Reserva Legal . .'". '.; ..... � .' .

Fundo de Previsão o •• o • o � o •••••• o •••

FUndo de Amortiz. de Ativo Fixo ....

Fundo._p/aumento de Capital
G - EXIGíVEL

Depósitos
à vista e a curto prazo:

De Poderes Públicos .

D� Autarquias o •••••• o o .' •• J •••••• "0 •• '

�:_ ..

De Contas Correntes Sem Limite ,2..11�3.412.789,80
De Contas Correntes Populares 522.908.090,70
De Contas Correntes Sem Juros ....

' 38.481.356,80
De Contas Correntes de Aviso ; 3.618.979,00
De Contas Correntes Especiais •.'178.865',�0
outros Depósitos ,.' ",3.932.387,70

',; )

18.3J..5.975,20
103.000.000,00
16.929.302,10 '

75.000.000,00 '363.245.277 ;30
'�....

,

/

315.030.320,70
-.-

, ,

3.51�.162.790,10
, f

a Prazo:
De Poderes Públicos

" '

·1••••••••• '0 •••••

De Autarquias '

.

de�Diverso�:
A Prazo fixo ;' ' : .

'J '_,-

il03.720,804,60
99.113,50 103.819.918,10

\ .,

De Aviso Prévio

-

"

.

0l1TR,AS RESPONSABiLIDAOES 3.6�5.982.708,20
Titulas Redescontados (Inclusíve 'as

���,:r::;'�:::3::·::::':;:�:r;;i<�,,··,j�;jÓ '.";'
: : ..... '. ;�••1, • o : •••••• : •••••:.:. o ..... �-••'0:,. :., �" ;.. í.t: ._::-

\

-� ';

Agências no País, : .. :.; :-.. 1.628:680.764,60
"

'CorrêsporlB-enfes no País � ... g •• : 'l�",,<l ,

Llta:w:J8a9;19 ,.

.... �, ......"." ','" ,-
.

- ''- ';.

Letras a Pagar' ";
' ; . �' . '

' ,

"-::"',_
,

Ordens de Pagámento e outró� Crédi-

,: ,

, I!P [i .. :,

, rJfo7

tos ....'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '446.831.561,70
( Dividendos a Pàgàr _ .. :..

'

.'.
'-': " .. ': _, 'íO.240.Ó85,7�. 2.51l9.710.!j71,50 6.205.693:279,70

}I - RESULTADos PENDENTES
Contas de Resultados : . >. :' . 56.871.497,60

\
I l CONTAS DE CPMPE�SAçAO,

"

Depositantes' de Valores erit..__Garàntia
e em CustÓdil/. J .

Depositantes de Títulos ém Cobrança
588.452.201,10

.

Demonstração da Conta' de IILlIcros
DÉBITO

'

.
,

;' DES,ESA� DIVERSAS '.
'

i
" !lqnoráI:ios da Diretoria e Conselho .

Ordenados e Gratificações dos Funcionários .

Contribuição' do Banco ao IAPB, LBA eSSE .

AluguéiS .

De$pesas. l;>iversas ; '.

3.300.000,00
148.290.553;30
Í2.006.206,30
6:752.5�5,00
44.575.935,80

, ,

Gastos de,Material ' '. " .

214.925.220,4,0
8.314.130�40 223.299.350,80

,/ \

13.627,825,10
50.708.691,40
5.385.347,60

lMPOSTOS .' .' .

DESPESAS' DE JUROS
.

(fOMISSQES PAGAS OU CREDITADAS .

AMORTIZAÇAO DO AT�VO
'

Im.'portância levada a crédito da conta Fundo' de
Amortização de Móveis, e Utensílios, Maquinários e

I Instalações .. : , '.' ..

OUT.R�S CONTAS
4.720.660,30

Prejuízos verificados .no semestre
"

..................... 2.730.197,30

300.472.072,50.

Sub-total .

FUNDO DE RESERVA LEGAL

Importância levada a crédito desta conta .

DIVIDENDOS AOS ACIONISTA�
:,', , l�" Hivide�do d� 120/0 a.a., ou ,seja Cr$ 12,00 pór ação .

PERCENT�GEM DA DIRETORIA '

"

Importância levada a crédito desta, conta, de acôrdo
com os estatutos, .. ,.,.': .'" .: "," " '" .

PERCENTAGEM 'DOis FUNCION,(RIOS
r

Importânçi�, ;evada a �rédào de�ta conta, �e ll:cõ;do
com os ,estatutos ,.' ,0'••••• , ••••••••••

�
••

DOAÇÕES
Doação à Fundação "Nossobanco" .

FUNDO P/ AUMENTO DE CAPITAL

Importância leva.da a crédito desta conta .

FUNDO DE PREVISÃO

Importância levatla á crédito desta conta .. :,. '/""'.
SALDO QUE SE TRANSFERE PARA d EXERCíCIO SE­

GUINTE

2.000,000:00'

4.890.945,30

9.000.000,00

9.781.8�O.60.

9.781.890,60,

e Perda�"
, C,RÉDITO'

. SALDO NAO DISTRIBUíDO NO EXERCíRCIO ANTERIOR
REVERSAO DO FUNOO 'DE PREVISAO ...............•

PRODUTOS DE OPERAÇOES SOCIAIS ,

_

Compreendidos: Juros, Descontos e ,Cori1issões, de­
duzidos .os que passam para .0 semestre seguinte

Ou:,rRAS RENDAS
.

�PREJUíZOS RECUPERADOS
!

•• o ••••••• o •••••••• o 0- •• � .' ••• �

1.378.481,60
65.000.000,00

3/63.388.894,80
34.608.084,40

) 293.999,00
'--

,

'.

. '

'.

..:'
....

/

'\ l'

i

qlína. Prêmios 'finos para os
,
.<

livres e sim escravizados às bo­
/

tas soviéticas.
Não vos atemorizeis peja au­

dácia 'de �eia dúza '''de traido­

res da pá�ria que para se, man­

terem em pOstos, chaves iia' dire

ção naci�nal se' vendem, esque­

cendo a' dignidade, a .moral e

deScendo até � úIt,imo' grau de

degradação, olvidando que esta

pátri!l-mãe tão bem favorecida

pelo Pai Divino, nos tem obriga

do com têdas as SUas dávídas,

O BraSil sempre foi" rJspeita
do e dignificadO perante o "'-an

,

do! Uma Nação grandiosa co-

mo a nossa em que Se braa..

·'IND.EPENDENCIA OU MOR­

TE' é se canta Um hino de res

peito, orgnlhe, dignidade e a­

,n{or' a Slla pátria, jamais poderá
sober, a� in'j úrlas e desrespeito

dêstes maus brasileiros que ho­

je', se' 'vendem ao comsnlsmo ruo
,

,

uma, terra como a nossa,
,

boa mãe como tem' sido', tão e

nnhosa para seus filhos, prot

uuvrdosa d com o, sell sot 'l"e

te dt, amor, com, o Seu céu !,Zu

11m verdadeiro manto de ampa

ro, suas matas verdes de espc

ranças, possa ser negociada Co

mo uma indigna escrava, cllbiç
da pelos olhos ávidos de con

quistadores 'dos seus inimigos

O amor de teus filhOS, Bras!

nosso, não permitirá quê' seja
ultr�ad�! A hora é chegada, r
petíremós, numa expansão' pa
trfõttca, o grÚo c" "Independê

.cía o,� Morte"! A 'dignidade é

honra de viver!

SOo

"DEUS � VERDAQE -

BERDADE, É DEMOCRACIA

Def�ndamos, pois, a democracia!

ILLAH CORREA PINTO DA

LUZ PRESID�NTE EM EXER­

�IC,IONão se poderá permitir qJe

Compro Chácara
Em.local de recurso, podendo ser em cidad

ouperto, com estrada facil de acesso, terre

no não acidentado,' devendo ter casa con­

fortável, agua corrente. Neg�cio rápido, pa­
ra família que se transfere- Cartas com de­

talhes possivel fotografias - Rua' Mooca

2390 -/São Paulo. ,.

Sindicato dos Jornalistas' Prcfissio­
nals de Santa Catarina

,EDITAL NR. 1 - ANUIDADE DE 1964
De rdern do senhor Presidente, faço ciente aos [or­

nalista/filiados a êste Sindicato que, na sede dà entida­

de, à rua Jerônimo Coelho, esquina -da rua Vídal- Ramos,

nr. 325, edifício JULIETA, sala 209, 2" andar, no horário

das 9,30 às 11,30 horas, está sendo realiz.$.da a cobrança
'.- da anuidade de- i9S4, bem como a substituiçã,o da carteira

sindical para 19.64. .r: �

"j �

.'� - 'hço,ékmtel�liinda:;-que'-ã'1�bbf'aiiça; será:feíta até 31 de

março (iêsté ano e que nenhuma,' reivindicação (requisi­
ção de' passagem, etc.) será atendida sem 'a apresentação
da CARTEIRA SINDICAL Dl;!: 1964' e que, expirado o pra·

zo acima citado, @ asSociado estàrá sujeito à pena de eli·

minação, conforme preceitua o .art. 12, letra b do atua]
, I
Estatuto.

o horário para essa cobrança será o· acima fixado

nos dias úteis, exceto nos sábad� e feriagos ..

Tesouraria em' 21 de janeiro :(:te 1964 ':.-
� Acy ÇabraI Teive
� : Te�oureiro

Adã,o Miranda
Presidente

#Isfifufó de dposenladoria e·
P:ensões -dos Indusfriáriós

"
.

Delegacia dó "Estado de
Sanfa Catarinà

AVISO AS' EMPR1!:SAS
,

CONTRIBUIÇAO SÔBRE O 13" SALÁRIO
(Lei n" 4281, de 08-11·63)

Nos têrxpos da Resolução CD/DNPS - 1333, de 22-11-63,
encareço às Emp:::êsas coritribuintes d� IAPI o cumpri
mento ,das seguintes normas:

,
,

a)' a contripuição sôbre o 13' salário incidirá sôbre o

tota� percebido pelos segurados ativos, a êsse título,
Isem Observação do limite de que trata a alínea a do
art. 69, da Lei n" 3807 de 26-8-60;

b) Ilâo incidirão sôbre o 13" salário as contribuicõel'
para terceiros (LBA, ,sENAI, SESI, SUPRA' ....

ex-SSR);
c) sôbre �s pàgam,entos efetuados no cQ_rrer do ano, '.l
título de 13" salário (dispensa de empregado etc,),
também inçidirá a contribuição do segurado e dIl
Emprêsa;'

,d) as fôlhas c;Ie pagamento do 13" salário deverão' ser
excll;lsivas para êsse fim, separadas das demais
fglhas, de modo a facilitar a fiscalizaçãQ;

e) o recolhiménto das contribuições referentes ao

.13" salário está sujeito ao mesmo regime dali con•.

tribuições ordinárias, de pr-evidência, no que se
refere à fiscalização, px:azos «;l penalidades;

f) as contribuições dos segurados ativos incidentes
sôbre o 13" salário não serão indi�idualizadas nem

'

computadas paJia efeito do cálculo dos benefícios
assegurados pela Lei �rgânica da Previdência
,Sacia:!;

.•

g) aS contribuições, dos seg{.trados .

<,ativos re]ati�
ao 13" salário não serão re�istradas Jlas Cadente

I t.as de Contribuiçã,o, riem rio recibo fixo; nem no

'GQntra·recfbo des.tacável;"
"

h) o' recolhimento, ao IIAPI,"" das co�tribÜiçÕéS inci­
dente� 'sôbre o 13" salário de 1963 terá de ser efe­
tuado, pelas Emprêsas, até o dia 31 d� ijaneiro de
'1964, mediante guia própria, sepa�ada e

, diversa
da que se referir às contribUições ordinárias d(\
previdêncÍâ; "

i) a' Delegacia. as Agências e os Agentes Indiretos do
IAPI indicarão às Emprêsas: a pedido verbal des­
tas� como deve ser feito o preenchimento da gI.l;a
de �fl:S�I�}�n:ento ."refe!�e�te . à",;,,��n;tri�\t;i.·- bre O

S&larlO. ",' �;. ""
.

!.\" '

iI!(�l
�EjànópoUs, de iJaae1l'O '.

q,e' H-,
,

Amauri Cabral N

Oele�aa!)
MA LUA=....�.�,..___......1.�,

.,.' "

/

,7
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



48 ANOS DE LABUlA CONSTANTE EM
\

PROL DE SANTA CAiARINA NO
\I \

SETOR DOS ESPORTES- RUi 'L � 'O' MIL'lON F: A'VILA -
OIÜLDO LlSBOÁ - MARIO INACIO.

r0FI 10 .: MANGONA l

I
,a

f

_-_"

reforços)1 O adversário dà 'GREMIO �o dia 31
Está .pràticamente assentada.a realizacão dó mat-h amistoso interestadual do dia 31 do corrente, "quando aqui se exibirá o fortíssimo conjunto 9:0 Grêmio Porto Alegrense, bicampeão
gaúcho, qu� assim, participará dos festejos co�em0rativos demais um ano de lutas do Governo Celso Ram6s. Segundo nos informou o dr. Saul Oliveira, responsável pela vinda do famoso
clube dos pampas, b m COÚ10 do quadro que será lançado contra o tricolor gaúcho, o adversário será o Aavaí que enxertará em seu quadro alguns jogadores de nomeada do interior à gui­
sa de reforços" podendo serem utilizados alguns jogadores de outros clubes desta Capital, exceçâo do- Figueirense �qu,e;.aecÚiiu respoQder negativamnte ao convite do destacado homem do
esporte barriga-v ....rde. Todos ós preparativos, segundo nos foi dada observar, estão sendo feitos para; que o espetáculo alcance e maior brilhantismo, com o público vibrando corno nunca

com as peripécias dos jogadores gauchos e catarinenses que tudo envidarão pela vitória. Vamos aguardar o'match 'dr/dia ;:U, .? noite;' quando teremos a satisfação grata de', rever, um dos

�:.c- . ,.

i ,; ,

•
_

" ". l11éÜS poderosos esquadrões do país, qUlç� ,da A�é};iêa ·dQ,·:Sul.(�.Ug;Ww;r��.
. ,

.(co

'_

urro :8 lO :!i·' a i urDI
Dos maíss "'sénsac.io'riais l1io Carlos ,� Badequiriho;': 'milton), Nery, Gercfno e

/devera ser.' o encontro que '''CierCino, l\-hltinho, 'e ';M:u- 'Mirinho; Rogério P H3;rhil',
'esta, .tarde travarão no -es- Tara. tOn rOscar); Renê,' :V;q,-
'tádío ;"'Adol.fo. KOnder",' Ü'S O Aval deverá 'f!)r�11ar dinha (More11.D, CàV.al-
'cdh1·�ntos' do; 'América' e "corn 'Acl'tcio';' Binha (Ha- lazzi e Rc,bel'to.

'

Avaí 'que" assim saldarão
',' t "'.. ,

mais, um- compromísso i10

vítorjoso Torneio' "Luiza

.
"

�se hoje em lumenau· procurara·
l�ar-se da derrota do turno

.
1

"
'

,PROSsEGUE TRABAlHA�NDO A ATUAL
'. DII'R·:ETORIA . D'A A(IES(Melo",

O Figueirense às
meíras horas da lva11h�, :Je

poje se fará transp :","­

até Blumenau. on:le, à tal'

de, dará combate ao p­
latão do Olímjiico. o qu 11,
cama todos reco!' �

qui. no turno, I€':' 1 ,1:)
vencida o aIV'� � l.e!a
contagem de 2 x 1 num

[ôgo em. que o nosso �;'Ce­
campeâq de.jxcu m- íto 'I

'desejar. Agol'i, LV
'

_. iá
com !) seu msl1l1cr �Ô!W, .

graças a direção ,,:õ�ma

que imprime o i � � (,­

valdo Meira. O 'v
-i 2 .:ia

clube do EsL-eito e á fa-

Cornplerarào a
.

rodada.

os' seguin.te','; encontros:'
Paysaridú x Mar'cíl}o Dias,
nos domín��:)s do lider e

Barroso x Caxias. no redu-

d ado a brilhar em cheia,'
cOnquistando uma vltóría
sensacional. mesmo atuan :

do na reduto adversário.

, Tem a justificar o intc­

rêsse domínanre : na cída­
de a grande rivalidade in

termunicípal que exíste

entre os dois. grandes u­

'bes, rívaltdaae . essa que
vem desde qU€ pela 'pri­
meira vez estiveram em 'a­

ção. ,frent,e a ;frente..
Ainda maís, .ambos .os

tienes vem 'realizançlo.... cam
paj-ha satisfatória no .Tor

neio em aprêço. .sendo -que
o América ainda .domíngo .

arrancou _ preci.Q�o palito
do lideI' invicto que é o

Marcílio Dias,_' e o cam­

peão .da Capital f.oi, 4. fei­

,ra, atê, Blum,enau, onde

à lu� dos. refletores, derro-
-

A A?sociação clo� C1'O­
tau Q Palmeiras, local. nistas Esportivos de San�
O Avaí vai. ·lut.a,· com

um obJetivo.. qual s.eja
\ desforr.ar-se dO',-r!?vés que.
.
nO turpo lhe impôs o qua;­
dro ,rubro da' "

"Manches_­
ter',' pela cOI}-tagem: I de
5 x O. quando o time ori.­
entado por ,José não jogou
'nem. vinte por cento �o

,

qi5:e sabe. /'

Na última' reunião o pre

sídente voltou a manifes­
tar-se sôbre os problemas
�das janelas rererenre ao

reservado de imprensa,
\ bem como sôbre a premes
sa do presidente Osní Me­
lo que prontificou-se a

construir uma rampa
.

a-'

fim 'ele. interdítar o degrau
Superior próximo 'ao re­

servado, da imprensa.· eG­
crita que até então crere­

,ce a.cesso a alguns torce�{
cl.oi:e" menos, esclareciJ os,,

.

'um exemplar dos nossos

flâmula,PA:NORAMA ,GE'RAl DOS (AM:PEO­
tiArOS J�E610NA'ís EJOS CLASSIFI'CA ..

I)OS PARA O IESTA'DUAl 'DE 64 ' '.

estatutos ,e U'111a

'esperando. com prazer." 'a
,

.retrlbujção.
'

\ Por fim, temos.a grata
sa tísraeâo ele colocar a, �10"
sa sede à disposição. da di­

rttoria dess;1 ,Pl'Ieo.,Úgiosa
entidade, bem como, de' to­
dos Os desportistas cararí­

rienses. ,q\lal1do vícrerri a

'nossa capital.

"to dêste.DEMAIS JOGOS
._._-----

tr�:ÁSIO ESP lIVO ,fiM fORMA DE
,I TEIA DE ARANHA

Quasi todos os campeo­
natos regionais ele futebol r
chegaram ao seu final, :33
bando-se port3nto os dOiS
'prlrneíros colocados que
conrórme se afirma! esra-"
rão pal'ticipando .do .am­

peonato barriga-vel'cle, teín
pora(11 1964, havendo in-

Marcílío Dias, e Alml-

'rante iBarroso� 'classifica-,
'ram-se

\

para as. disputas
de iãó decantado campeo- (

.nato, por serem os respe­

ctivos; campeâo, e vice
,

campeão da cidade.
Pela cidade de Laurq

'MulJ;er. teremos Os (dois

seu empenho de 'ajudar o

LONDRES (BNS) - .Es- esporte. no País, c1andu-

tá t.omando forma" perto lhe locais ele primeira elas

ele Newea·s.tle-on,-T}ne, no S2.

norte da Inglaterr.a,· '0 pri- De um anel de aç?, de

meiro 'projeto patrocinadO -""quas:8'- 7 metros de'. dlame-
,

pelo Govêrno brit1l,nico €m tro descem vigas cllrvas
.

'de concreto, formando um
------------.,..;::>------�-

'conjiUnto parecido com

uma tela de aranha que
'cot1t<erá 'um giha;.3iO'espor­
'tivo o primeiro de seu ti­

po na Grã-Bretanha.
Projetada pelo Sr. Hcn

Ty Faulkner Brown, ai.'­

'quite.to de Newcastle. e em

COnstr1..�õ no, subúrbio de

'Walker em Newcastle. a
,

"'teia de aranha" será co­

berta de fibra de
.

vidro,

'Para permwr o máximo
de boa iluminação natu­

ral.
O gináSio terá ruas, qua­

dras ,de' tênis, um. �a:mpo
de "'crickt'; e locais para
lu'ta 'romana, e 'esgrimo.
'Tambénl �erá restaurantÊ�'.

ensejoAproveH.3l11Qii a'J

,pm:a desejar a08 colegas,
.

imi exit080 a'no fie· \ 19�4,
e sub�ereveri1,0�nó';; com

,...... o,"

elevada .. estima e çOnsid�­
raçã'J,
'APARÍCIO VIANA E SIL­

VA - Pre-irlente cm exe!',-

ACEPA _ RESPONDE,
OfíCIO

clusive, grandes pos'sibi- - cluber:;, I[) Min�rasiJ C011-0

'lids.des de que a Assem-
.

campeão
.

(;' ,oUrussanga
bléia Geral Extraqrdin§,ria' como vice campeão.
da Federação' Catéirinea<e Em Joaçaba o campeo-

çe Futebol, I'esolva u"Clc ,,' nato €'stlÍ em. andamento·
.o aumento do núme1'0 de o mesmo acontecendo
pa:-ticipan",2s,' ie, dois, ,pà- com Canoinhas e� Chape-
'ra tr.ês. có.
Temos :a'ssim que por

FlorianópoliS nR qU2.lida­
de de �seu campeão e vice

campsão. participarão }\ç
vaí . Futebol Clube e Fi­

gueirense Futebo\ ClÚ?e,
sem dúvida as SUfl.s \malq­
rtls expre;ssões futebülísti--

,
ta C::;,tarina re;:e1)eu,orlci') .

'de sua cOngênere ,porto "'­

legr:ense datado. de 31'. de
dezembro liltlmo e ·�à��do•
nos �egujnte",: tê,mos: '

cki-o'
.� ,

TROFEU ACESO PARA A
MAIS, BELA CABINE.

Em Caçador, o Vasco da

GaJ!na será .o s.eu represe.ri
· tando formando çluplUl com
,
o' CaçadQrense, porém, as

,equipe� �stão 'disPUtando
uma série de pártidas para
vê'i-' quem será o campeKo
;e o respectivo vice.

Êste o panorama gietal do

campeonato: l'egional e

seus represehtantes a pró
xtmo campeonato, cat,ari-'
-nense de futebol que' pr,o­
mete grande destaaue

diretoria da entidade
acolheu a .sugestão do e'o-'

lega Souza Junior·6 in:sti.,.
tuiu o ''trofeu Associaçào
cl;:;'3 Cl'onbtas EspóI'tivos ele
Santa Cat8rinCl para .

a

mais bela cabine ocupaá'q
pelas ,emissoras ele rádió a�
capital Caüil'inense.
capital ,atarinense.

Ao COnclUir seu ll1an-

(iato a atual d:retQria l'm'á

entrega ao diretol' 'espôrti­
'\lO .da em'issol'a que pri­
mar pela beleza e melho­
ramentos ele sua cabiné :0
TROFEU ACESC". ",1

PRIMEIRA' ASSEMtL�LI\
GERAL DE 1964 r

f _

Ilmo Sr.
,
'Jorge Cher,em.
M .. D. Pre:;;Ídente' da

Associação ,dos Cronistas
Esportivos de Sant� Ca ta-PROVÁVEISQUADR0.Scaso

rina.

salV!o alterações, o. Amé� ,

.

I Florianópolis
rica alinhará com Raul
Bosse; V:aldemar, Nilton,
Adael e Anfoninho. Antô-

Joinvile est.al'á presente
também com as equipes

.

que possuem maior 'nome

nO cenano ,atarinexíse:
Caxias Futebol Clube e !L- \

meJ"icà FufeJjol Clube. Blu

menuu, apresentará um3

novi.dade pois o GuaraJ1y
de Itoupava Norte" chegou
ao titulo máXimo, desban­
cando 'o Olímpic,o e pas­
sando o' Pàlmeir.as par:a

, trás .. i;\.ssÚn senclo, Guara':'
'ny e. Palmeiras s,erãn· �s

r,epresentantes da cidade
Industrial.
A cidade de Brusque COn

tará, como sem!,re, ,com

.suas maiores f.orças fute­

balísticas: Clube Atlético
�

,

Carlos Renaux ,r;. .Paysa.n�
dú. A Liga Atlétíc,a Região
Mineira terá como \ seu'.)'

_ repr,esentantes E::;pol'te
Clube MetropoL atual Tri­

>campeão catarinen�e e

'Comercílirio ou Atlético O

'perário 'que decidirão €n-'
"

'
. .

.

Itre 81 _a, segUnda vaga. nu-
'ma série de melhor de·

-trêq partidas. Lages será
relpres,entad'a pelo OHn-
,kl'arf e o Internacidna.l. '

" 'Tubarão, nos mandara
\ .

',0 que; possui de melhor.
·no momento, COmo ClilJrn.­

peão 'veremos o Esporte' ,

Clu'be Ferroviário na qual
lidáde de vice cam�eão o

Hercílio Luz.
I Jaragúá ,do Sui.. (lesde
,há muit.o com' seu c,am-.

-

" }
IpeClnatQ terminado; vai
'ser re�l'eseI1tada p�l.o Ba­
,ependí. seu campeão e A­

'caraí, C9l1l.0 vice ca,m:peão.
" Os dois cadidatos, de Ma
:fra. tambéin são conheci­
dos. Disputando ° eertame
da Liga Mafrense de Fu­

:tebol, às dUas 'equipes de
MaJra. levantaram com

. 'c,eúta i'a.cilida,d :ca,1nneo
�J.li�oyii-

.

'Saudações COl:diai,s.

·Cogl muito prazer acw­

samOS 'Q recebimento de
·seu ofício clia 26,do mês
,em curso, pelo qual teve a

g'entil,_eza 'de' manifestar o

.desejo dos, esportista':> cata

,rinenses, ,em·· estreitar
suas relações. com os sens

c.olegas· gaúchos. por in�
termédio de nóssas enti-
chides. Prazeirôsamente

, I

queremos cientificar-lhe,
'que ele nossa' parte tudo
Ifaremos para a cOncreti­

z�ção d: tão í�til e.:nPl'�en.\
drment'J, que- tl'al'a, p-or
cemo uma melhor aproxi-

� ........_-_.�'"":"'---:--

ATlVIOA'DES DO. ,ElPORIE DA V'ELAEMPREGADA
Na manhã de;' hoJe o· Motor de Santa Catarina,

Iate Clube de Flonanó- , v-olta ao se' movimentar no

polis :realizúá uma. regaG ,intuito de dar maior des-
ta ue longo curso, a ter taque ao esp'ilrt-e de ve'la-

.

\ruga.r· li'a 'baia Norte. es':' em Santa Catarina.

'tando 'a, largada preVista , X X X

'para às '9,00 horas ..
, Sete barcos estarão dis­

put'andb. mais <esta' prova,
cUja's· guarnições 'estão
.assim fOl'madas:
Barco TAUBATÉ - Ro­

berto Cúneo e Osmar Nu­

nes Pi'res
'Barc.o BIGUA - Luiz
'Carlos Mellq 'e Ereval�jo
lMeUlo,
Rarco SAYONARA

'Fausto Pamplona e LU�4
N,apoleão. \

\

, Barco,- CAIRÚ - Dalton

·

Óliveira e Alvaro L_uiz dIa

. Silva
. Barc.o BRUMA. - Leo­

heI A, da Silva Fi1110 'e

Ivo Schimith:a.usen·
Barco GÀVIAO - Má-

.,

,Precisa·se de uma empre­
gada para tódo; o serviço.
Paga-se bem. Tratar na

Farmácia Homeopática à
Uma casa situ:i.da q rua Trajano Margarida na 21,' Braça 15 de. 'Novembro." na

'Tratar com o sr. :Lenriq_.e· Azevedo na :ELFFA ou pelo te- /10 'NESTA.
lefone 3027.

o presidente da entida- i

de vem de marcar ,a pri­
meira !lssembléia' geràJ
de 64 para .f.} próximo dia-
17 de fevereir.o, quando
além de outros'

\ assunt'os
tratal'á da majoração - das
.anuiclades que �pàS'sarão á'
'serem .pJgávéiS em dois,,'

, si,m.estres 'a saber:' ,o pri­
meiro ele janeiro a julho
e o segun(lo de julho' a

d�zel11l:?ro.

·28-1·64.! Na\próxima seltnana es­

ttl;rãü reunidas as Fede­

rações de Vela e Maior de

Santa Catar·ina e a As'so­

ciação dos Veleiros da

Classe Sharpie de Santa
Catarina,' além dos clu­

bes filiados, Ia,te Clube e

Veleiros 'da Ilha. para a­

prova�e'llll o regulamento
do próximo campeonato
catarinen'se de vela.
, A t:euni!io se1'(1 !efetua-.

da na sede do. Veleiros' dÇl
Ilha em data e' hora .a

serem divulgada:: .

ção entre ar:1bos,
,

.Atendendo ao seu
\

pedi­
do, juntamos ao presente

. ...............-----�,_,_-�,_.-,----....-.,.

ção, a lista nominai dos
convocados' será divulgada,

'

I1)S próximos dias. Além
dfl.. convq.ação do� enxa­

éir;stas já registrados. ofi­
cialmente, a F. C. X .• para
maior ;pregre'sso d-e'. nos�o
)\ adrez convida a todos

amantes do nobre es­
.

arte, a inscrev.e'rem-se
I o Torneio de Classífica-
') à IVO Divisão (princi­

p 1'1€s), sendo gratuita
,"" in'3cnçao. que, ipoderá
ser feita diàriamen te na

séde
.

dó CLUBE DE- ,'XA-
DR5lZ DE FLORIANÓPO:

, POLIS, sita no' Edifício
Julieta (Rua Jeroni1mo
Coelho), sala 208, a '

par­
tir da 20hs.

W. L. DE MEDEIROS cnato Estadual. que será

\dis,putado nesta Capital,
\c1urante a .s.'emana 'santa,.
Iquando a:qui esta,rãQ reu-­

Inielo,s .os melhores enxa­

lc1rístas do Estado.

\
.TORNEIO DEl

. CLASSIFIC/ �AO
x X,x

A Federação C"ta,tjll'B'1-
se de Xadrez, f.,.á r3ari­
zar com início nO prõxl··
mo dia 28. ,Dl) béde ·1,)

Clube de Xadr"� di:; I'l "

ria;ilópo1is Os Ton1eios ��e

Clàssifica�ãb 'às Sll�s .'

versas eliv;sÕ€'s, Cfh. II f'"

na.lidade
.

de

Está' sendo programado ·'I'lw"�"",'_'.J)ZX a:;;;;:P4kUZ"
1"10 Vieira Filho e. Nilson ,para o próximo mês de -

O Prefeito Waldennr cri,ta e falada. A notícia
Vieira março uma competiçã:o, in- Vieira, 'e111 contato telefó- <foi divulgada recentemen- '

Barco ITAGIBA - Leo-' terestadual de vela .a. ser nico mantido com o dr. 'te pela Rádio Guarujá de

cádio Cúneo e Lauro San- ' desdobrada
.

na raia' do Jorge Cnerem, prontifi- 'Florianópolis l'e' a, ser con-

tos Filho. Veleir.o�, da; Ilha. contando cou-se a colab'Jrar com a 'fimnada não resta dúvida.
coin pubarcaçóes de San-

.

.AssoCiaçãô dos Cr,onistãs 'que será um grande prê-'
t?-, 'G.atarin1' Rio Grande 'Esportivos de Santa Cat.a- miQ a coroar' os esforços

O sr. Crystaldo Catari,.. do Sul e Gua,nabara. ,rina. no que refere-se ao dos atuais diretores d'e nOs'
InenS'8'· (fê .Araúj,q • .reeleito, Na� próxinias edições. 'reservada da imprensa- lS sa ·entidade de, class'e.
mais uma vez presidente _/daremos rnaiores CQimen- -.;.....--.......--------''"------

da' F\eder�:[o .dt
..

vela
__�_ tários ao l'eS�eito.. _

Curso ANTONIETA DE BARROS
,

ELEIÇA0 NA F'. ç. X.

Quant.o da disputa do
'próxirrio Campeonato Es­

taduai, aproveitando o'

grande número de' enxa­

clrístas do interior. que u­

qui estarão presentes, a

F.C.X. aproveitará a ÓpO:':'r
'tunidade pàra €'lJl Assem­
bléia Geral. )ele�er sua no­

Va dIretoria para o p�r�o-
. Ho de 64í66. São div,�rsos
:os nomes cotados ,aj ocu­
:par a présiqênci� da �'.c.x.
:estando ell! mai(j)r
cia ,(j)S nomes dos
'drístas P. Garcia

x X x

cidade, €' ,a!}on{ a.�'.
representantes I ".

mo Cah1peonato

DR. SESASTIÃO MOURACONVOC.I\r�O E
CONVITE

l I , ��-,
-t.

CAIVLPEONATO'
(Externato fundado em 1922) CmURGJ.íW·DEN'l'IS'l'A

Alfabetiza fi prepara para os ndmissão ao Gi­
'-.'

CLiNICA DIURNA E NOTURNA
·

násio.
,

\i,&tà.�:í�Ul<1,;�]' a ,31
. ,IÇÓl1tlnua' <ó De'parta - '.

TéçniCo ',; da <:F.Ç;.X.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



môrnetro, unidade

quantidade -' 1.
32 - Areômetro .de volume

constante, -unidade - um,

quantidade - 1.

34 - Areômetro de pêso
constante, unidade .'-:- UE1,

quantidade - 1.

35 ..:::,_ Vasos comuntcantes,
com 'pés, unidade -- um,

quantidade - 1.

36 - Aparêlho tie Pasc-I,
unidade :__ um, quanndsdc
-1.
37 - Modêlo de Sifão, uni­
dade - um" quantidade - l.
38 - Modêlo de Sifao,.. pa­
ra, ácidos, unidade - um,

'Termômetro de mãxi- 'quantidade --, 1.
e mínima, unidade - um 39 � Hemisfério de Magda­
tidade -:- 1. burgo, unidade - um, ,quan­
Colf}r:'í'ío de 10 (dez) Carl,. tidade - 1. �

�II 40 - Modêlo de bomba a�-
pi.rante - premente de, VI-

rásíl Politico, '

.

dro, unidade - 1, qúantída-
érica do Norte Político, \de - 1.

'

.�
rica do Sul Político, 41 - Mâquina pneumática,

� manual, unidade um,

quantidade - 1.

42 - Diapasão; unidade. �.

um, quantidade - 1.,

43
\

7- dámpânula, com cam­

Sis- paínha, uni<;láde-- um, quan
um tidade -'- L

Central

omptas, torna público
fará realizar, no dia 17-

64 às' 10 horas na sua

; à Praça Laura Muller,
CONCORRENC�A pu­

A, nas condições seguin

OBJETO DA CONCOR­

CIA

Globo Terrestre, unida­

'um, quantidade - 1.

Te lúrio (Telúrto) de
,

e, completo, unidade -

quantidade - L

Bússola Terrestre, uni­
- um, quantidade - L

Barômetro aneróide,
ade - um, quantidade

'Coleção de 3 (três) A­

Geográficos, unidade (­
quantidade - L

Colecão de 5 (cinco) A-
.

./

Diversos:
Atlas de Mierolog.ia,
Atlas de Astronomia,
.:_ Atlas de História Uni­

aI, únidade - um, quan­
de - 1.

Coleção, de réguas, par
esquadro, transferidor,
passo para quadro ne­

quanti-

__:_ Cqleção de 20 (vinte)
'dos geométricos" unida­
-;- um, qtjantidade - 1.
- Coleção de 5 (cinco)
tivos arquitetônicos, uni­
e - um, quantidade -

,- Col.eção de 5 (cinco)
dêlos anatômicos, unida­
- um, quantidade - 1.
- Colegão de 22 (vinte e

·s) quadros Murais -

� O
MEM (75' x 90 cms.) uni­
de - um, quantidaoe - 1.
- Coleção de 22 (vinte e
is) Quadros Murais­

PLANTAS (75 x 90

s.) unidade - um, quan-
age - L
- Coleção de 18 (dezoito)
adros Murais - OS ANI-'

IS (7,5' x 90 cms.), u;ni­
de - um, quantidade .- 1.
- Coleç�o de 5 (ci,nc�?2I
oplá,sticos: ,-"
Vertebrados e Invertebra-

;:._ l"Das de Anatomia A

mai, un�dade - um, qU3:1-
ade - 2.
- Atlas dB Anatomia Hu­

quan

� Atlas de Botantca, 11ni-

"t Projetor Fixo, unidade
um, quantichi'l.'3 - 1.
- Coleçã::> de l) (nove)

�sP.9sitivos coloridos

NATOMIA, utür1ace - um,

uant$dade - 1
- Coleção. de 13 I treze)

ispositi-ves coloridas
Or.OGIA, �m.dade - um,

uantidade - 1.
- Coleção de '.i.;n Di!'po­

tivQS colol'ü:o''; - BOTA­
IC.à, unidade -,um. quan-
aEle - 1.
- Coleção de 12 (doze I

ispositivos cokridos - Ff­

�CA, unida'ie -- uyn, QWlll­
dade - 1.
5 - Coleção de � (tr(;� � ,DlS
Ositivos coloriulos -- GEO­
OGIA, 1:UlÍdade -

�

um,

uantidade - 1.
6 - Dinamômetro de mo­

- um, (luanti-
\

7 - i\lavanca com jogo' de
esos, unidade - um"quan­
'�de - 1.
8 - Pln,no Inclinado. com­

pleto, unidade ._ um, quan­
dade ,_; 1.
9 - Roldanas, (jõgol, ·uni­
dí'qe '7 um, quan�da}!e -- 1.
3Ô� ""'. LE,

.. ài�.n,çà�}de'..,.·.·.Ràb"ÍI'Vfl.l,,,-

\�'''�''�'';{;
._ ....

�F:1 .. o" :;.1: .. .r(l._ _,},,::.,,

unidade'�>urrl�"'q\it1i:l'!': '

- 1.

31 - Balança Hidros,tática,
completa, unidade - um,

quantidade -'.1.
32 - Picnômetro sem ter-

44 - Aparêlho, para demo

dilatação dOS sólido.s, unida­
de - um, quantidade - 1.

45. - Pirômetro de demons·

.'tracão, unidade - um, quan-
tidade - 1.

um,

78 "'" Vaso

79 - Frasco de Kitasato, u­

nidade - um, quantidade -'
1.

-'

80 - Jôgo de 3' (três) fura-

. dóres de rôlha, unidade
um, quantidade - 1.

81 - Balão de distilação. u­

nidade - um, quantidade
1.

B2 - Coleção de' lâminas e

laminulas (100+50), unida­
de - um, quantidade - 1

83 - Lâmpada de alcool,
unidade - um) quantidade
..;.: 1.

, . ,

84 - Limalhà "de 'fetro ....
(100,0)" unidade um,

quantidade -- 1.
'

85 - Matérias corante (7
,

tipos), unidade - um, quan­
tidade ........:. 1.

86 -- Reagentes (coleção de

15), unidade um, quanti­
dade - 1.

II - FORMALIDADES

1 :_ Os interessados de­
verão atender as 'seguintes
formalidades:
a -- apresentar declaraçãu

de conhecimento e submis­
são às normas do Edital n.

001·28-1-1963, publicado no

Diáho Oficial n. 7.226. de 6

'46 - Higrômetro de c"tbelo, 'de fevereiro de 1963;
uni.dade - um, quantidade b - Os envelopes, conten-
� 1.

,"

do propmtas e' documentos,
\

"

47 - Espêlhos. planos. de deverão ser entregues no De-

ângulos vari::jvel. unidade partamento Central de Com·

um, quantidade - 1. pras, até às 8 horas do dia

48 - Jôgo de espê'1-)ós: 17 de fevereiro de 1964, me-

Plano, côncavo e convexo,

unidade - um, quantidade
-1-.

, I
68 - CadinhJs de barro u·

nÍdadf: - um quantidade-
2..

69 - Colher de porcelana,
com espátula, unidade
- um, quantidade - 1.
70 - Bastões de vidro. uni.
dade - um, quantidade - 2
71 - Tubos de Ensaio uni­

dade - um, quantidade -

�100.
'12 - Estante, de madeira,
llara tubos, unidade - um,

.

quantidade - 1:
.

'73 - Escovas, para tubos de
unidade um,

49 - Disco de Newton, com·

pleto, unidade -:- um, quan-
tidade - 1., .

50 - ,Jôgo de 3 (três) fmans,
'unidade - um. quant�Qade
"':"1.

51 - Bastões de vidro e e­

bonite, unidade - um, quan·'
Udade - 1.

.

52 ..:_ Agulha estática, com

suporte, únidade - um quan
t,idade - 1.
53 - Eletroscópio fôlhas de

ouro, unidade -- um, quan­
tidade - 1.

'

54 - Eletro íman, unidade
- um, quantidade - 1.

55' - Voltâroetro de volu­
me - Unidade - um, quan-
tidade - 1. \

56 - TermÕme"-� ú" mercú­

rio graduado, unidade '­

um, quantidade - 1.

\>_,J'�.r.w-Ô�etto, d: tr'
escalas, unIdade Ulu,

.quanti$de - 1.
'

58- - M\crÓscópio de peque­
no aumento, unidade - um,

Invertebrados úteis, quantidade - 1.

Reinos da Natureza, uni- 59 - Modêlo de ouvido des­

d� _' um, quantidade ..::.. '_ J;Ilontável, unidade __;_. um,
quantidade - 1.

60 - Modêlo de ôlho desmon
tável, unidade - um, quan,·
t\ldade -- 1. .

(h. - ])4:odêlo de coração des­

montável, unidade I 1

(1'im), quant-Idade - I.
62 - Modêlo de encéfab
(1esmontáveI. unidade - um,
qul'tntidade - L
63 -- Supori;f' Universal, com
an�is e pinças, unidaàe
Uhl, quantidnde - 1.

64 - Tripéae ferro, uni·
daje -/um, quantidade -' 1,
65 - BiGq de Bur..�En. unida
de - um, quantidade - 1.
66 - Tela de arame, com a.:
mianto, \mlrlat'f.3 �. uni,
quantidade 1. "

67 - Cadinho,> de' porcelana,
unidade - ur.l, quantidade
- 3.

MESA.

D�TERMINAÇÕES:
1 ° - E ll,igorosarnente vedada a entrada de menores nos

oailes noturnos' (de 14 a 18 anos) - só acompanhados \ de
seus pais.

2° - No baile infantil não será permitido o uso do lan-
ça perfume.

3° - A CARTEIRA SOCIAL E O TALÃO DO MES OU
.(ANUIDADE DE 1964) OU O CONVITE SERÃO RIGORO­
SAMENTE EXIGIDOS A ENTRADA.

4° - Os portactore'S de convites terão que apresentar HORAS.
documentos d"l identidade.

5°';_ cartões de frequência,não terão valor para o 0801'·

naval. L_ .

SERA :FtIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO PO L.'.N'

ÇA PERFUME COMO ENTORPECENTE (CTfERElTA) Um ó,,�,to. 90nto para
Aconselraa� pela prática, á DÜ'etoria esclarece os se- bar � restac:ra;:lte situado

" guintes pontos relativos ao Carnaval:
- .

na RedcviáL", cOql 36 m2..

] ° - Não serl;:;o atendidos, no decurso dos Bailes. cns,os.... Infc.rmaç[c3 C!TI Dna.
de "'''o_uer.:imentos\de carteiras sociais ou de (anuid',l'Jes). '

f 3 3 D'" Vere.a, On2 15 .ou sa.
�' _. Nfw serão atendià.':Js, no decurso'dos bailes, Pfldi· 'A:. ':', fene 3121.

60S 0'1 DC;'lÍsi:ão dt convites-ingressos.
.

3° ..::_ Nfí.o ser�o. atendidos pedidos de ingressos a fotó·

grafos.
Floriar:.ópolL·, 8 ,de janeiro de '1964

.
.

i

�il.--.a-m�--��.àn�-- �

diante recibo, em que m�m­
cionará dfo,ta e hora do re·

cebimento. assinado por Fun

cionário do Dermrtamento'
Central de Comuras.

c - As propostas s8!'ão a­

bertas, às 10 horas do dia

17·02-64, e na presença dos

proponentes ou s'e-us repre­
sentantes legais. )
III - JTJT"GMI!ENTO

No julgamento da concor·

rêneia serão observadas as

disposições do art. 2�, do

ReguJamento aprovado pelo
Decreto n. SI" ·2')-08-61/382.'
A concorrência poderá

ser anulada, uma vez qúe
tenha sido preterida forma­
lidade expres<;amente exigi­
da ,pela;s Leis e a· omissão
irnnnT'te em

concorrentes,
à moralidade

preiu1.zo aos
ào Estado ou

da . Concorrên-
cia.
O Departamento 0.entral

ú<:: �t "1pbs. por :::cla Comis·

são Julga'dpra; reserva-se o

dh:eito de hmlar a Concor­

rência, caso lls própostas a­

presentadas n� correspon­
dam aos interês�"!s. do Está-
do. ,"'

'Florianópolis, em 15· �ê
janeiro de 1964.

(Rubens :Victor da Silva,

PRESIDENT�2
23-1-64

Vende .. se

'dentádo
Com alta r,otação e ins­

trumental. Estuda-se tro::a

por. automóvel. Tratar à
rua Bocajúva, 128 NICa
pital.

O�ontolouiâ
EDI:I'AL No. 1/64

Dç -ordem do Exmo• Sr. Prof

Ne�on L:nhares d'Avila, M.n.
Diretor em Exercício dêste Es��

_ belecímento de Ensino Superillr
torno públic?, \ para conhectmen
to dos Interessados, que os! 8e--

,

Marca horártos, designa Ban
cas Examlriadoras (, e dá outras

Instrucêes às provas do CON­
"

cunsos' DE HABILlTAÇÃ� e,
do' EXAME FJNAt,' êste em' Se'

nheres, membros i do Conselho
Departamental presentes iI.' Ses

são da Egrégia Congregação. da

Fucuídaâe, ; levada aI efeito no.

dia dezesseis (16) próximo pas

sado, acharam por bem; na Ú)r
'gunda Epoca.

-----------------
-----�

,

1>0
,

PR OGRA�r�A DO MES
COMUNICAÇÃO

A Diretoria. do 'clube Doze de Agosto reunida, tomou as

seguintes" resoluções, que vigorarão para os festejos car­
naV'iJescos:

.

PROGRAMA DOS. FESTEJOS
.

BAILES A SEREM REALIZADOS NA NOVA SEDE SOCIAL
Sábado - 8 _: Baile. de Abertura

Domingo - 9 - Baile na Sede Social

Segunda - 10 -- Bane Intancu na oede Social
Baile Adulto na 'Sede Social
Terça - 11 - Bane na Séde

OS BAIL�S ICOIVIEt;A;RÁÓ:' -,

Para, Adultos das 23,00 horas
Para Intantu nas l.b,vl) as 1::1;00 horas
MESAS - PREÇOS:

Social

Na Séce Social - 4 noites - Cr$ 6.000,00
OBS. Cada sócio só poderá adquirir uma mesa. ./
ROLHA: - Cr$ 500,00 por noite
Casal - Cr$ 10.000,00 para tonas as noites
Casal - Cr$ -- 4.000,00 para uma noite
Individual - Cr$ B.OOO,OO para todas as noites
Individual � Cr$ 3:000,00 por uma noite

. Estudantes devidamente credenciados Cr$ 6.000;00 para
_

.,

I •

:�odas as noites.'
>

Estudantes devidamente credenciado� Cr$ 2.000,QO por
l,ma noite.

A posse da mesa não dará direito à entrada, sendo ne·

2essário a carteira e o talão do mês ou (anuidade de 1964)
ou o convite ácompanhado de documento comprovador (i

'�entidade." " f;�,=M,r:�
INTJ:!.:l-êCÂMBIO: - ÇrS 3.000,00 por ,todas as noites "

p&. uma noite CrS, 1.000,00
RESERVA:

. 1° - As senhas ,serão distril:;uidas às 7,00 horas do dia
�o de fe'7ereiro (sábado), e a venda será irliciada às 8,00
horas.

,lO - O pagamento- será feIto no ato da aquisiçã'Ü.
3° - Os convites obedecerão às exigências estatutárias

e poderão ser r8quisitados a parti.r do dia 16 do eorr�nte, e

:erao entre;;tteft' :a:p-ós 48 hora.s.
'

,-
.

4° - NOS .DtA3 Dl;; .tl_J-\.lLE A SECRETARIA FUNCIO·
NARA NO HORARIO DE 14,00 AS 17,00 HORAS, EXCLUSI­
VAlVIENTE PARA VEN_'DA DE CONVITES \

5' - No ato ela aquisição do convite o sócio solicitante
,

deverá:
A :_ Apresentar a carteira social e o talão do mês.
6° - Os convites Só poder,ão ser fornecidos pela -Secre-

t'aria J
7' .:._ O convite não dárá direito � 'mesa que será' paga

, , \
. "-";l�

I

'

" �. ��� ..

<1 ), "íl'VIPRA DA,MESA TERÁ QUE SER FEITA PE

LO PROPRlO SOCIO OU SEU DEPENDENTE, PODENDO
dV "".\ .l.t1.NrU A SENHA SER ENTREGUE A QUALQUER­
tJESSOA, UMA VEZ. CREDENCIADA PELO ASSOCIADO.

9° - SO BERA PERMITIDO QUATRO CADEIRAS POR

a parte.

HIRAM Dq" �IVRAMENTO, Secretário
VISTO . � .

,

Ge.ral

Jm;é 'Elias. Presidente

rário.s' e designar as Bancas' E­

xamtnádoras para as provas do

CONCURSO DE HABILITAÇAO
pi!ra matricula Inicial, 110. Cm:':'

rente ano, nO. Curso' de Odo.n­

tología ; e do. EXAME FINAL

em segunda
que segue.;

Epoca, na forma

I) Concurso de Habilita<:iío

a) Provas escritas de Física

QUímica e Blologla, respectiva
mente; nos dias primeiro (1',)

I i
t','ês (3) e quatro (4) de fever'li

ro vindouro,
horas.

h) Provas

tôdas às oito (8)

prá! lco .. -oraís de

Física. Química e Biolog ia ; res

pectivamente: nos dias cinco

(5), seis (0 e sete (7) de f'eve

reiro.,vindouro, tôdas às oito (8)

horas,
c) Banca Ex�minado.ra de Físi

ca : Drs_" MiFashlU Casemírn Wo

lo.ws'ki; Samuel' Fonseca el José
Edú Ro.sa. De Química: Dr8.
Lauro. Caldeira de Andrada, Her
mano Bejlke Viana e Hercílio

Pedro. da Luz. De �io.logia: Drs

Migue\ E.,É.D.M. Oro.fiuo.; J"a

rez ""philippi e MaríHo' Lopes

Silva.

Observações

a) Só serão admrtídos às cita

das provas, .05 candidatos que

até às dezoítos (18) horas do
"

'dia vinte e oito ,(28) do presen

te mês, hajam satisfeito; in�e
gralmente; as exigências para

inscrição., co.nstantes do Edital

'no.. 6/63; baixad" em dezembro

último.
b) Os candid..tos, em tôdas as

provas, deverão. - apresentar

obrigat.oriamf�·le. às Bancas
{ ,

Examinado.ras res'lIectivas, 110-

Cu.mento �e identidade.

c) A prova que o Candidato dei

xar ce cOrnp�recer, será nota

zl'ro. (O) não ficando.: entretan

to, impedido de' realizar as dc_

mais. \' ;�i,
(I) Tôlas a� pro.vas terão lugar
lutS salas localizadas junto ao

prédio. o.nde funciona a Clínica

Ôdontológica da ,Esco.la, isto "é
à RUa Estêves JÚnio.r,', noventa
e um (91), fundo.s.

11) EX'Ác)1EjS· FINAIS (S('g'ttnda

Epo.ca)

a) pro.vas escritas de ("IIistolo

gia, Embrio.lo�ia e MicrohilJlo.­

gia"; "Rigiêne e Odontologia

Preventiva" e Anatomia", ae

du.as 'primeiras Cadeiras, no

i� três (3) e a de "Anatomi,,_"

'no. ilill quatro. (4) de feverejró

vjndoUTo_

(4) ho.ras.

Ndas às qUatorze
'I!

h) prO""s p"átiCllS de "Histo.lo

gia. Emhri"lo.fTia e Micro.biolo­

gia", "l.I.igiêne e Odo.ntologia

preventivll e "Anatomia"', as \
dUas primeiras ClldeiraS; no dia

seis (6) e a dê :'Anato.mia', nO.

dia sete (7) de fevereiro vin-

douró, tô$las às quatorze

CINASIO EM APENAS
U"� ANO Cí2 ETAPAS DE
EXAMES: ! RUA N:EREU

RAf"lC(3, 39 - DAS 19 AS 20

,,, \ ENDE-SE

23-1-64

SABOROSO?
SÓ C lH'E Z I T D

Para o transporte de suas cargas. e encomendas
de,Bero .Hor;zonfe, R�o de )anerro, São Pau:or Curi...
tiba. Pô to Alegre, P�lot�s e Rio Grande,.
Ex

.

resso Flor:anópJI;s
ATRIZ - Rua Francisco Tolentino 32

.

''1elefones 2534 - 2535
Florianópolis

E agor> mais um lancamen,to da SI'i] ,pm�resa:

"

c) Banca Tôdas as provas reatísar-se­

ão nas salas localizadas junto
ao. prédio onde funciona a CU

.nica OdQntológica.

tologia, Embriologia e :\licrolli,)

log'ia": Drs, Arthur Pereira e

Oliveira. JUarez Phttippi e New

ton Línhares 'd'A")ila De "Hig-i
êne e Odontologta Preventíva'":
D1'5. Agrilla de Castro Fa"ria,

,

GEno.vêncio Mattos Neto. e Ad �r
,

,cio. Miguel Domingues, De "c\­

'natomia'" Drs. Ro.ldão. Consoní

lVlarcílio Pedro da Luz e Luiz

Emmanuel Batista' da Silva.
,

Observaçõe!!.:

Sécretarta (la FaCUldade de

Odontolo.gia da Universidade de

Santa Catarina, .em Florfanô-,

polis; aos vi"te e' Um (21) dias
do. mês de janeiro de ano de
mil novecentos e sessenta e

quatro (1964),

a) Só serão admitidas às cítu- Bel.' Nelson n-Ioritz La Poli
- Chefe de Sccretariadas provas, os alunos que; no

prazo. previsto. pelo Edital no,

6/63, tenham apresentado r"qlle

rimento de inscrição; Com poste
rror despacho. favorável do se­

nhor Dtretor, se satisfeitas as

,
VIST.O:

-,
Prof. Newton Linhares- d'A\'n�
- Diretor em Exercício.

r1
�--------------------.._.--------------------�I,

(

COftlUNICAÇÃO:
A Diretoria do Lira ':::'ênis C1t.Weborar o seguinte programa para 'as

)escas de 1964.
PROGRft.J11d:

re�1'1ida, resolveu ela­
F\.;;, ívidades Carnava-

Dia 8 (sábado) B,i1e de Ahertura do C Iarnav:c- .6:le 1964.
Dia.9 (domingo) Ba'le I11c":::ntil.

D�a 9 (domingo) E3,Íõe de D". -�I.'s8..
rDIa 10 (segunda Feira) Tradidoa�l Baile do Lira Tênisl;}ube.

.

,

Dia. 11 (terça-feira) Baile de Encé1Tamento dos Festejos:nORARIO: '.

.

Os Bailes para adultos terão iní-::io às 23 horas.
? I?aile Infaqtil torá i..ício às 15 horas com o término

preVisto para às 20 horas.
�EGULA�IENTO: '

� - RES�EVA DZ ]','J"'."'�S:
As senl1as serão distribuidas dia 23 (terça-Feira), às
19 horas a, a venrla terá início às 20 horas.
Indispensável se Ia?, a apresentaç8.o c"a ,oarteira social
com o talão do mês ou (anUidade de 1964).
'Cada associado, sómente, pOderá adquirir 'uma mesa
com direito à quatro (4) cadeiras
II n8Q'amento será efetuado n� ato.

2 - CONVITES:
OsícGnvit�- "

v'Jl(io' Set 8::Jlicitados à Secretária do
Clube, por um associado à pesscas em tra sito, e obe.
decerão ás prescrições estatutárias. Os mesmos 'serão
adquIridos mediante uma "Taxl'. d.:; freouência".
Para aquisição de convites a Secretari� do Clube fun.
cionará no horé'i,rio de 14 às 18 horas, a partir do dia
8 de fevereiro ao dia 11.

3 - TAXAS:
,

I
Preços das Mesas:
ASSOCIADO - 4 noites , .. " . . . .. Ct$

1 noite
CONVIDADO - 4 nn;tes

i noite
TA..XA DE FREQUÊWCIA:

Casal 4 lWites
Casal 1 noite

7.000,00
4.000,00
10,000,00
6.000,00

Cr$
Cr$

Cr$

(14)

...... , ' . , .. , . . . . . . . . . .. Cr$ 12.000,00
. .. , ... , , . . . . . . . . . . . .. Cr$ 5.000,00

Individual 4 noiteS ., .'... Cr$ 9.000,00
Tn.dividtml 1 noite , , ."." ,. Cr$ 4.000,00
Estudantes 4. noite'l" Cr$ 6.000,00,

HOLHA:· 500.00 (Quirlhento�' ������i���' .���. �arrafa) .

OBSERVAÇÕES:
- A posse &9- Mesa não 'ctarã direito à entrada, sendo

necessários a carteira social e o talão do mês ou anui­
dade de 1964 ou convite acompanhado de documento
comprovador da identidade.

- O estudante para adquirir convite deverá estar devi­
damente' credênciado (documento de estudante).

- A compra de mesa deverá ser feita pelo próprio sócio
ou seu dependente, ou pessoa devidamente credencia
da para, tal.

'

,.

- Sóménte, quatro \(4) caé'.ein:s . s""'lo permitidas em

_cada m�a.

DETERMINAÇÕES:
A entràda nôs Bailes Noturnos é vedada à menores.
De �5 à 18 anos, sómente é permitida quando acom'p�­
nhados pelos Senhores pais.
Nos Bailes Noturnos não é permitido o uso de LANÇA
PERFUME como entor�ecente (CHERETA), sendo
que os infratores estão sujeitos às penas estatutárias,

• No Baile Infantil é expressamente proibido o uso de.
lança; perfume ou bisnagas (com àgua).
Não ,serl'io {atendidos, sob qualquer hipótese, no decur­
so dos Bailes, esquecimento de: CARTEIRA SOCIAL,
'.fALA0 DE MENSALIDADE ou (ANUIDADE DE 1964),
bem como aquisicão de convites ingresso.
LUlIo; Armando Figueiró Wolff - Secretá:t:io Geral
Visto: � ,
Antônio Pascoal Anélstolo - Presidente.

C O M 'u N I C A ç Ã, O
Com o fim de melhor escl&recer os associados, a Dire­

tori� do Lira Tp-nis Clube comunica que: em qualquer even-.
tualidade. deverão ser observados os seguintes ítens:
1) - É indisnensável a apresentacão da carteira social'

acompanhado do talão de m.ensalidade ou anüidR.de,
pl'lr"l, i.ngressar nas deuendências da séde Social d"
Clube.

2) - Não serão atendidos, em hipótese alguma, casos de
esquecimento de 'carteira e talão éle mensalidade ou

aauisicões de convites, durante as Festas.

3) - Os convites sómente poderão ser adquiridos por só­
cios contribuintes. em dia de Festa nó período das
14 às 18 horas. de1tendo o associado apresentar seu

convidado a Diretoria.
4) - Nas Festas Noturnas não será permitida a entrada de

m,ennres de 15 anós,'mesmo acompanhado de res­

pónsáveis. ."

- PedilTlDS encarecidamente aos d'stintos associados,
o seu comparecimento na

9,5 8 lts 12 horas ·pa-
;-

;;; :_X� .;
"i\S�; ;�}�t:�)i� ',o,

;J;:&El'OliJ.o\: )
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



eenteüdo humano, e"pela
, validade histórica da sua

"in�erpretaçã,o da. personali­
dade de um administrador'
como

.

o atual Governador
'de ,Santa' Catarína, aqui
transcrevemos na jntegra."
"Vide-se a. iniciação de

Símbolos nas vestes,_ nos

gestos, nos s0ns) e nas .pa­

,
lavras. Novos rumos para
aquele a que se lhe abre

porta a ele, até então veda­

da. Antes do ritual, a inter­

pelação. Ao neófito cabe
confirmar se lhe sobra va­

lor ainda para transpor o

umbral di\. -realização. Apa­
gada no instinto a persana-

'

lidade anterior, há a ascen­

dência 'momentâneas' sôbre
Videira reservou 'ao Go-

" e�e do mais antigo. ..

vernador Celso Ramos uma
festa condigna à sua perso- Celso Ramos" abertas lhe
nalidade 'de homem público. foram as portas da Casa do
A gratidão dos vídeírenses Povo de Videira, e a sua
foi a mais profunda, quer entrada despidas foram as
vinda do povo ou dás�auto- suas vestes de Governador
ridades, ou ainda das elas- do Estado. Na interpelação
ses conservadoras -Iocaís, o cidadão Videirense mais
Naquele dia de manhã o 'antigo que Vossa Excelên­
Governador Celso RamOS 'se ela, esquece por minutós
dirigiu' a mais de ,150Ó pes- tudo que Vossa Excelência

I
soas reunidas hum, churras- é e representa, Para este ri­
co Oferecido pela A§socia-, tual forçoso é uma violen­
ção

'

Rural, falando �,ôbre tação. Para que submete o
suas realizações goyerna-' ;neófito 'ao rigor do rítualc-.
mentais. O povo chegou ao se reserva ao interprete da
entusiasmo e quandp, g. Sr. Câmara Municipal de Vi­
Celso Ramos encerrou o deira, tão somente no de­
seu discurso foi' simples- senrolar da' iniciação, um

mente, entre' palmas e
..

vivas degrau mais alto, posição
calorosos, carregado', 'pelos' mais elevada,'. para que
,colonos entre a multidão. .mesmo �m sua pequenês,
Mais. tarde.,". ��aduzind9 o 'sinta ele a hierarquia em

s,l:l-nt.im�p.to 'púl�}ico" a' C�� sua propría partícípação da
,;"i'àra '�u�dpa�'-de XJ.deira, "cerimônia. Possa então es­

num .ato sem precedente na quecér o iniciado foi ungi-,
sua história, consignava ao do na coroação democráti­
Governador Celso Ramos o ca das urnas como, �hefe
honroso título ,de",cidadão do: povo catarinense. Possa

, '

pa-' vídeírense. o interprete da, Câmara fa-te�do$ EE.UU. e do
tnícjaram-se ontem depois, namá. Os negociadores,' Naquela ocasião solene, o

zer ,falar suas reminídíên-

tratarão novamente da e- vereador Da�te Martorano
cías de menino, que recebia

xlgêj-cía panamenha. a falando em norne de .seus na mensagem dos seus

respeíto do canal ro Pana- ilustres' pares, pr.onunc10u
maiores a narração e o re-

má. um discurso, que pelo seu
trato de uma personaJidade

,/ à\.. epoca dá visinha Lages,

A' SI·tua""'ca-O 'na 8a'h,·a 'e' de' ��{� ;:�:�I���oj!OS�o�:��
dos campos. Possa o cata-

,

" ,

rinense 'I afugentar por se-.

Ih
,' ..

'

gundos a, vivida lembrança

me, o,.ra de épicas lutas por uma

Santa Catarina, melhor, man
tidas por longos ai10s pelo
hero!, de seu Í>rogre�so" pe­
lo grande ,c>eavalheiro da

realização barriga-verde.
Possa impingir comando em

sua vóz, mesmo quando
'sempre até então obedeceu.
Possa 'apontar' rumos áque­
le que conduz' Santa Cata­
rina at��,!Jgc;Jr,a .t>�r�.Qooe : o

barriga verãe �fqÍlét� sbnha­
va. Possa o Vereador na li·

mitação de seu
1 mandato

ter, enfini 'em sua voz, o

indomito valor e altivez in­

quebrantável do povo que
ele repr�senta.
Ai, então como irmão na

filiação da mesma Videira,
como portador da mesma

origem, pos,Sa na intimida­
de do carinho -á,\ cidade mãe

comum, surg'ir o' diálogo
'sem peias e sen'!. recalques.
Ambos Videirenses, um

mais novo comÓ" tal, o 'Go­
vernador - ouvirá do mais

velho cidadão � o vereador
- um 'pouco do orgulho, da'
satisfação e do que é ver­

dadeiramente ser videiren­
se. nesta posiçã0 sem des­

respeito e sem menoscaso,

o Vereador que' em todos

os momentos deveria dar o

tratamento de 'Excelência
..i>ara o calor da.' confidência'
no intimo abdço governa­
mental, num g13stO de inte­

gral confraternização, cha­

ma-o
' de tú. E então no

aconchego da ,amizade aos

"borbotões, a comunhão
-

de

pensameQtos. Hoje cidadão

Videirense, tú, 'Celso Ramos,
no meigo cora�ão de cata­

rinense; há muitaS e mui·,

tos anos atráz, o anwr a

então Perdizes já desapro­
chava.
TU Celso Ràmos, na vas­

tidão quasi � ,infinita dos

teus lageànos campos na­

tais, ' apr.endestes a incluir

nas invernadar; da tua afei­

ção as agr'e$tês terras' do
oeste catarin�sé.
Tú Celso �mos, a q).lem

cumpria manter a real es:
, \

"

tatura. do varão teu pai -

Vidal Ramos �ómente tú pu-
destes �st altura: co' ,

D�EST.DO
-- .o MA,lS lNHCO DlUIO, DE SMTA CAU.BtNA
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'

Iindissimos "MaHlots
•

• j
•

Praia é "esporai ·,banho. miníma" é a. do-S':'matllots.
R1' livre. b]'inqUed� s.1tÍlde Cada vêzménor. 'Sem dll-, ,

e v i ti a. É também o taela- vida, ma s 'cada' vês mais :

, ,

do da mais autêntica be-' linda. mais glamor.osa.
Jéza. Da magnifica' beleza A Mod�lar que �antém

, ,

que d'ispensa costureiros e uma ' magnif,iC�' secção de

costureiras. Da beleza 'que artigos pralanos. apresen-
fala por si e impôe o seu ta, também neste' verão. a

reínado," maio completa coleção de
; A uru,ca indumentária .Tlndisairnos maíllots. Mail­
embora'. cáda vez�ais; .té-:, z 'lots' das mais < famosas
dUZid!ÍJ "m�ls inf""

"

'i�',t';mârcas.
'

',,,

"

"
, _"'i',�.i.;;o'.�'�;"-......._ __,,......,.........;e....�__

:,. '}'�·J."I·;{Ç��}�t:�����j�:;;,�,,;

Comissão 'InternaCional :de Paz,
da OEA,: ,Négociações .-

WASHINGTON -,' Rei-

de 24 horas de reCf�,"'" as

negociacões entre a comís
são interamericana de 'paz
da OEA e os l'epresentan-
---_----,---

Salvador - Melhora a da :901', fortes illundações
situaçã!) na Bahia atingi:- que deixaram, milhares ue

,-�,------------------------

HONrRA' AO MERITO
A As'socia.ção Cataririen­

&e de �pgenhejros,
.

Enti-:­

dade de Classe' dos Eng�:'­
nheiros e Arquitetos de
Santa Catarina. \]Sem 'en­
tendendo as di.ficuldades
financeiras que enf.re:pta
;.1 Escola de_ Engernharia

�Vamos 'a São
Joaqu�m em

Fevereiro

Dias 15 à 17, vamos à

Festa ,ds, froduçãp, 196�.
São donos da Festa, o po-

, "
vo de, São Joaq.uim por sua

Associação Rura):' ,

Tem a orientação do Go,

vêrno do Estado atravéz da
Secretaria da� Agricultu,ra;
E também tem a colabo:

ração, da Prefeitura 'Muni­
cipal.
Por 3 motivos vamos ã

São Joaquim em fevereiro

tiOS ciias 15 à 17;

\ ,

>Indu'S�rtal da Univef-sida­
; de de �nta catarfmi ve;n
encentando uma Campa­
nha junto às Indústrias

Cumpre à Associação Ca
tarinense' de 'Enge,nheil'Os,
nesta 'oportunidade fazer

, ,

uma promoção' de "HOnra
ao Mérito'" ao S:r. Hans
Ottomar Kupsh.

_
Indus­

trial Catarinense, da fir­
ma Kupsh' & Cia .. da Ci­

dade d,e Joinville, que, nu­
!fia de!!1JOristração inequí­
voca �os seus elevados

propósitos. vem oferecer
,àquela Escola, uma dota­

ção' anual de seiscentos
mi'l 'cruzeiros (C!-'$' .. ,.

601:1.000,oQO); em ,parcelas
mensais de' rcinquel'lta mil
cruzeiros (Cr$ 50.000,00). .

)

BANCO, NACIONAl DO PARAN'A E
•

I
• r

'SANTA CATARINA S. A. AVISO

1

vimento .e do seu progresso.
ru, Celso Ramos, sõmen­

te tú até agora" como go­
vernante êatarínense, tives­

te a visão integral de como

desbravadores' vindos das
lindeiras terras gauchas,
com o' suor de suas faées,
o vigor de seus braços, o

animo de seus espíritos e a
\ !

grandeza dos seus cora-

ções brasileiros - edítíca­
ram o esplendor da riqueza
de 'um celeiro para Santa

Catarina, para a terra de

tua gente e, para a gente 'de
tua terra.

�

Tú, Celso Ramos, sómen-

te tú, tiveste o gesto ami­

go de não mais na 'verde

beleza da ilha e da capital
barriga verde e das mornas

águas do litoral, confinar a

aplicação de recursos e dos

impostos pagos pelo ho­

.mem 'do Vale. Tu nos de­

volvestes na barragem que
contem as águas do Rio dp
Peixe, nos, entregastes re­

vestindo o leito das estra­

das que conduzem até a

'nós, tú fizeste 'a reversão

para 'poder contemplar, o

verdadeiro objetivo de um

presiáÍo num maís demo­

crático, tú transformastes

êsses mesmos impostos na

imponência e segurança do
concreto de pontes que nos

'levam á rêde d�s rodovias

br�sileiras, por ordem cir­

culam a, fragância das nos­

sas, .uvas e o delicado e

prestimoso zêlo dos tra­

balhadores de nossas Iábri­
caso

Tú, sómente' tú, Celso

Ramos, compreendeste qué
não é inesgotável a paciên­
cia humana. Que o homem

do Vale não poderia ser O

eter�o sacríücado, a ,con­

templar seu trabalho e sua

riqueza :;;ervir para uma

Santa Catarina' que a êle

não s� unia e que' dele tu-

do levava.

Tú, sómente tú, Celso

mear riquezas.
. Videirense é luta.

Vídeírense é trabalho.
Mas, Videirense é carinho,

e sobretudq, carinho.

Meiguice brejeira de tuas
encostas.
Mas vigor das tuas monta­

nhas.
Videira é 'esperança.
,Generosas promessas das

parreiras prenhes de
'

ca­

chos dourados.'
Mas vigor' também dos

_A quem escolheu você vinhos capitosos
para receber, pela primeira Videira pouco passado
vei em todas sua história o tem.

titulo de cidadão Videiren- Nasceu na segunda deca-
se? da do século vinte.
Você o desconhece? l' Por isto mesmo ser vr
Não é aquele que, entre \ieirense 'hoje significa 'con"

tantas coisas, deu ao aluno" duzír. Significa não copiar
pobre; ao filho do operá- modelos de passadas perso­
rio o ginásio, gratuito. pára nalidades. Mas imprimir
que amanhã, também ele no rumos para o futuro. É

,

I'
plano incomensuravel da, dar, Videirense, da tua' rea-

cultura, êle também escreva lização de hoje uma rota

o nome de tua yideira? para o homem de amanhã.
Vereador você quando

chamou Celso Ramos de

Videirense, realmente o: co­

ração 9,0 povo fez-se ouvir

na sua voz.

Videirense, olha tua obrá.

De asperas montanhas é

tua terra agreste,
,Longe, mui 'longe tuas ma­

tas estavam há pouco anos

atráz do que muitos cha- .

mam dé civilização.
Hoje; viajeiro que 'a con­

templar, perguntá a si pró­
prio, como é possível uma

cidade nestas serrarias. Res­

gate cidade sofrida o ven­

tre da montanha para ne­

le incrustar a tua casa.

Tu que és Videirense bem

o sabes, teu avô desconhe­

cia tua terra.

Lages, 12.1,64 Cornpanheire por todos es

do, pelo seu gênio alegre e comunicativo, o noss

riquito, ao receber, o convite para
NOSSO BANCO, em Lages" ficou

qUIJ á turma, por especial gentileza do Ari Cqsta
sitaria a fazenda em que estamos. Entusiasta da

ção de animáis, dono de uma bela 'éhácara 01L T

de, a espectativa da excursão passou a ser uma

para o seu espítito, ,apenas ensombraãó coh! a

gem aérea.
Ontem pela manbã, em nossll viagem, quàndo

campos gerais da Coxilha Rica começaram a d
\

,qnar-se, limitados pelo infinito, o Piriq'!lito se' to
um homem absorvido, assimilado, conquistado
meio ambiente.

Mal, chegado à Faz�nda. sacou dos seus

capitalistas, substituindo-os pela' mais autêntica in
mentária regional: bombachas bombachudas, cha

de abas largaI> e retorCid,as, com barbicacho de

t:luricalho, botas sap.fonadas, garantidas por
de rosetas chilenas ,e tiQ.,tilantes, camisa exadrez

com os bolsiQlJos �t.tPeii<Yres marcadQs com cada

preto em forma de fr(lbpas e um lenço branco. ao

,co,ço, :::;,tt�n s&br� l)ó;'o;.;nb,r"gf}, em d<üs trianguloS,
......

-

'"":!. """-. '(!_'. •

sôbre o peito" �m duas pontas de lança, enClma

por',um nó quadrado.
Não fôra Seu bigode; espêsso e lusitano, ali es

ria, segundo ele' mesmo se definiu, o Tom Mi� ...

última lona ...

A comparação inspirou uma reforma

com alteração constitucional da sua, estrutura físi

de logo executada: com uma, pon!_inha de pelêgo
'fita durex, aplicamos-lhe ao queixo um caJ@n,haq
preto, ponteagudo, aventureiro e respeitável.

E não houve diferença-lo de Búfalo Bill,

'tado' pelo largo cinturão, com cartucheira,

guaiáca e pingll;-fogos.
,

xx xx xx
, Na mangueira, ainda, atlldo ao palanque,

to e tranquilo, um peticinho de metro e vinte, pane

puro sangue, esperava.:. . _

O nosso Búfalo Bill, com a sua secular, tradIÇ

de cavaleiro legendári�, pôsto ao lado de peticinbO.
sentiu-se frustrado e ofendido, como D. Quixote se

sentiria, se tivesse que abandonar o seu Roncinante e

montar no matungo plebeu de Sancho, Pança.
,

Queria, no mínim,o, um grande cavalo pampa.
hem molhado, daqueles dos íadios.

,

Mas, � falta de outro, peg0u da rédea e puldu pi

rá o lombo d� poney, esperando sair ao tranquito, no

mais, Então, - aconteceu. , '. -

O "petiçote mm-chou as o

lhas enterrou a oabeça entre as paletas, encurtou

a�q�eado e deu a saidá nos corcovos. Búfalo Bill

compreendeu mais nada, poiS apenas teve tempo

perguhtar - "Que é isto agora, meu Deus!" Não

'perciso muito velhaquear. O ginete suportou, os

primeiros pinotes, repetidos para' frente.. No quarto,
dado de enviés, o cavaleiro ficou sem cavalo e o

valo sem cavaleiro. Cornvo impulso caborteiro, Bófa'

-lo Bill como a Conceição, pensando subir, desceu,,'
. \ A proj�ção no espaço, perdida a fôrça, fê-lo emborca!

f'l
· ,

ii' no vácuo braços abertos em forma de asas prepara'

orlanopo IS
"

.. d eS-
das para o pouco, pés para CIma, Juntos" baten o

, paras, com rosetas fazendo música de p�ndeiros ...
I Registra-se nesta Capi- Quando Búfalo Bill, sem chapéu e descavanhaqul-

tal. jUnt'J ao D,A.E.S., a zado;'conseguiu a aterissagem, o petiço, já a 10 me-

-do
-

tros, olhava'o em ritmo ,de samba: "Levanta, sacod
pr�sença tminerite do me 1

J •
, ."

r!o-,sanitarista Dr, Arnoldo a poeira e da volta por euna...
.

Bo�cardin Diretor da' Di- Búfalo Bill fez, então, o que todos os cavaleIrOS

retôria R�gi.onal Sul da fa�em, oquando "plantam,UI;na ban�neira": olhou pa'.l'll

Fundação do Strviço Es- 'todos os lados, para ver se alguem viu!! � U

'E ,depois, viran:do,-se ,pa,r,a o peticinho, iá ao
pecial de Saúde pública
diada em Curitiba, De

e

com' ares de "am�go da onça":
"Piquininho, ','" mas atr.evido!!!

Ramos, não ficaste na te­

pidez dá comodidade a

contemplar ,

0 que os rio­

grandenses e filhos dos que
vieram de além do Pelotas,
estavam a construir no Rio

do Peixe. Tú também trou­

xeste a tua mão para tam­

bem edificar Videira, e pa­
ra que tua mão, a sobera­

'na, mão do homem dos,
campos integrasse o Oeste

numa Santa C\tarina só.

Tú, sómente tú, Celso Ra­

mos, fizeste o coração de

Santa, Catarina maior, nele

incluindo o orgulho de pos­
suir Videira e trouxeste a

alma de Videira a glória de

ser barriga verde.

Vereador, representante
do povo de Videira, ouça­

me.

Inauguração do mercado muni­
-cip,al de SANTO'AMARO

CO.nf.orme estava pre- 'nlclpal de Santo Amaro.

viamente programado, re- ,dizendo da satisf'a,ção e rio

alikou::-se às quatro horas .contentamento da popÍl­
da tarde de segunda feira Ilação. 'pelo instante feliz

�última a visinaa cidade IQue todos viviam. em viva
de santo Amar.o Da Impe- IV.oZ resaltando aquela obra

ratriz,
-

a. inaugura�ão pU �jQ a.tual, prefe,ito., -,

�e.rf�qqLM�l}iC!i��l"·'j\;"U�i i ;i;�?tl;Wfírilo ���:o�. i�; cou.­
IàcUriá\�ue 'vem lem;;'! b'ôa: 'vit'é'd�,,:prÍ''Sel.J:t�s jb Dr.
,hor.,a dI;) ser, p:reeri.j�hida '.Aderbal Ra;mos Ida' ,'?'�,ll,!!:', '

, " , ...._ •• d.!

pelo pmfícuo gO'Vêrno d9 'que também di�'· do seu

Idinâmico prefeito Or!an- .1bonte'ritament0!(pois aLí"
do Becker, que nunca mt;-, �estava inaugfr.ancto uma
diu €'sforços para os gran- �Jbra ae VUyto . ....gue abriafjés melhoramentos: Ou, novas per;q-nectivas de pro
tros também foram reali':' 'grpsso :lK.ld-€'-e volviffiénto

d ' ..... t· r\ov c � n

z� os dura9te F sua ges-,
í :gara aguela prósper'a ci-

ta0. como as estradas q\ld) idade As solenidades fo­
demandam ao interior.

Ae

Ir m: ábrilhantadas ,pela
M

'"

d' j do a ,

,umçIplo e lversas pI 'batnda, de' Santo Amaro,'
calçadas. O' ato COD' ,1ruastique ao finalizar a bela
lJresença do Dr. ,<'(1J�r ou

a

Aderbal ,/;festa. tocou a \ conhecidaRamos' da SiJWt"'"
.

' Im,archa \ PARABENS PA-
Presidente do /,lV'a" '. digno, ,"

,,� t d S IRA VO,CÊ. como um prei-'
c'j aI Democr@ jl'ar 1 o 0-

.

d D 'to de gr'atidão ao sr., Or-'
Paulo WerÍ:: /1;lCO. o r.

,l-epresentai dhausen, êste t:lando !Beckeri trfl,duzindo

Ramos F Ja.do o Dr. Celso 'lessa feliz l1laneira .a �a':,

da viaç�jilh04 Secretário Itisfação e do contentamen
,

cas alé)to e Obras, Públi- ItO da popuJoação. des'ejosa

rid;des.l'(m de outra� auto- Ide' testemunhar ao' Chefe

mentia I sendo nesse mo- IMunicipll}, o §€U ,eterno

nhor O bonvidado pelo se- ,reconhecimento por tão

Ia desatll�LAI;l-?O J:lEG�ER t,mportam� .obra realizada

da PDrt�tr a fIta slmbolica '60vêrI')o.

diO, inal t principal do 'pré-
_

do MUni lugurado o Merca­

maro d:, [cipal de Santo A­

as pahn�� Imperatriz.' sob

',ns,;sa lias de tôda aquela
,chava d �,opular que se '­

)lnsiosa' ilefroate do edifício

to: Logl\por aquele momen

Ioome d� b 'spós 'falou em

do \entr"� P,refeitura. fazen

ao pov rega daquela obr�

IDISCH�'
o{) Dr. WALTER

rio da �. -digno 'Secretá-

Ino dec/ Préfeitura. fazendo

wra i, mrer ,de suas pala-
, s 'r .

!portarle�
esmaltar outras lm-

.'VUlto�tes
obras de real

isenhoV da administração do

CKE" 'ORLANDO BE-
,

a ben} ,-Em seguida deú-se
, 'V'gár; ção, do prédio pelo

I �r d P
,,'

F''Fidên o a ,;lroqula. reI

'f.oi (l- cio: Ato, COntinuo

'nC0U{P, ferecido um coq

,gad/ )lpanhado de fi'r

",e",/a AnhQs . .falandO .'
• ,- • --.

-

- -'o p_; { ! ",

A Diretoria do' BANCO NACIONAL DO PARANÁ E
,

SANTA CATARINA S.A., avisa aos Senhores Acionistas pos-'
suidores de AÇÕES PREFERENi::nAIs "lia' portador", que
...li '�ssembléia Geral Extraordinária realizada no dia 10 de
outlíbro de' 1963, aprovou a CONVERSA0 das referidas
ações, âe "ao portador" em "nominativas".

Assim, convIda os atuais portadores de Ações da referi-,
'ctã Classe ,a apresentarem à Agência-do NOSSOBANCO
mais próxima do seu dom!cílio, as respectivas CAUTELAS,
a fim de serem substituidas por "nominatIvas".

O prazo máximo para a conversão das ações será até
no ato' do recebimento do seu 3" dividendo, relativo ao 2°,

1'emestre de 1963, cujo pagamento ·terá início, em tôda!:" as

Ag3ncias do Banco, a partir (�e 10 de janefro de 1964. '

As Cautelas de Àções Prej�renciaiséque não fore� aijre­
sentadas até 15 de março dE' 1964, 'para substituição', fiea­
rà() sujeitas, quando do re�ebimento, dos dividendos a' elas

atribuidos, ao desconto do Imposto de Renda e adicionais

,

"

desabrigados. 'Ontem' che­
gou a Salvador um '�vião
da FAB conduzind0 medi­
icarrientos' r,em�tidos por
ordem dd,ministro d'a ,saú­
de. O presiáente João,'Gou­
lart apÓs ouYir' 'exposIção
do ministro 'Oliveira Brit­
to e do'. vice', gQvernador

,Catarinenses, interessa-, Orlando ( �osl1b�d�',: ;,abi-�u
tIas que são na formação cré!lito especial' de, 1" "bi'­,

de técnicôs para' o seu de- Jhãó � 50Ó' milhÕes 'dé 'cru"
Hsenvojvimento no sentido ieiros nó prõgrãm;a'il'e 'àü­
de que essas Incfústrid,s 'xil 'o' que sera' supervisiO'­
colaborem; efeti'lamenté " riàdo'" pelõs nliJ1istros de'
par,a dotár é!. Escola do" e- estado e pelos governantes
quipamento neceSiano de Minas e Bahia. O pr€-

aos seus Departamtntos, "'Sid�nte prometeu que �.i
de Ensino. :feira sobrevoará a ar€a

atirigida.

Diretor �a
f.SlS.P. em

Muitos teus irmãos,
deírenses, quasí todos aqui
não nasceram.

Roteiro .para teus f'
porque tu,' Videiren
hoje escrevendo
ros capitulas da
tua' cidade.Tu sabes muito bem o

que é ser Videirense.' �ú és pioneiro. Tú
Videirense é construir on- rense, estas edific

de nada existe, ( cidade.' Sómente
Videirense é; enfrentar a é dado levahtar

hostilidade do relêvo e se-' de.'
(

;rú és um forte.
'O triunfo é teu.
A alegria é tua.
A certeza da vit6

esta.
Tú és Videirense

lutaste.

mão" .de companhei
desbravamento um
Um homem. Um aman

.tua terra e de tua

za, um coração, que
rá por tua cidade qu
fici! de erguer.-
Mas tu a erguerás.

então, também tu,
Ramos, hoje o mais

. Videirense, terá a su

satisfação dê, dizer' c
do o, povo Videirense,
o Oeste, para a 'terra
figa-verde e para o

EIS VIDEIRA. ru
, joia por nós lapJdada
nós engastada na

fronte de Santa

IX

-: Fazer uma viagem agra­
dável e bonita;
- Passar 4 'noi.tes e' 3 dias

no melhor clima de San,
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